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5 Toroa-folra,.— A preaalo barométrica, a 
0«, tot dei»«.Sit am., Aa T koraa da nanti, • 
daesa.al mia. Aa 't lioraa da tarde. 

A temperatura maxima loi do 22M e a Mi-
nima, da Ii«. 

Vento predominante, K 
Cbsra, DM24 horaa, r>.l.r> mm. 
Tempo geral, uoeoberto. 

Qnaflra cllmatologicü 
1BH7. Capital. 

do moa da geterabra de 

Elaaientoa climatologlcoa 

AlhiTA bâ OMotfCA, média 

, , maxima 
Catai 

Dataa 
Tsmporatura mãdla do moa 

a maxima do moa 
Dataa 

9 minima do ratia 
Dataa 

VontoB domlnaotoe. % 
Ham. relativa, mídia, »/o 
ToniiAo média do vapor mm. 
Bvap. de mez, A aombra mm. 
Altura da chuva cabida mm. 

» maxima o data mm. 

» minima o data min. | 
» maxima em boras mm 

Dataa 
N». da diaa cbnvo-on 
g» » » Dublados 
» » » ciarod 
» * » do trovoada 
» » » a Düblina 
» » > > geada 

Nê nloiidade media, 0 
Dataa 
A 10. 
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S.O 

No IDM prox. panado o Denta capital, foram, 
cimo ao v6 polo quadro acima batlaou maio-
ral do que aa reapecllvaa múllaa uurmatta a 
oreai&o atmotpberlea, a ovaporaçAo o a chu-
va. e meDoros a wmperAtara • A humidade re-
,ftuuânto A proanâo. foi realmente axtraordlna-
Ila a a tura ora qoo w comorvou duraato o 
mos nuaul tod'J InWilro a colunina baromclrloa 
de modo quo a méd a da jruilu foi > 17 m 
m maior do quo a normal; a maxima foi A 
ffliilor reelitrada até agora iieita capital em 
uU'iabro • tamoem • intui»»« foi maior «o «ao 

ira qualquer obterraaa u . u . .lada """ta 
ou** » u i airora o foi apeuaa 2.42 m m 

d« «oo a nUdla U eetembro ao anno 
menor * 
de 181)8. rranlo AAOrmalldade Da prea-
.A ,c*tt", -a temperatura qac reinou durau-

ato foi abai- ^o tow, tanto (ne «ua média 
te grande parto a abaxo da coroai, e 
foi um grau e um * m í I l D , ,p„oAI 1 gram 
Iara apoaar do faltar „bwrrada até aqui 
para aor aguai A t^,, , miolma 
neita capital em aotembro/ " . regutxada 
porto d. « grau. acima da , 
aqui neato mes, nu< l» eL»v. 
eikte; lula aa.a rol do 7 docimoa "« P*" 
1 A maírtamporatura médi. d« 24 to- « ; 
„ dia, no moa p.s.adu, foi de faMl, M 
?8 cuj. maxima foi do 30»1 o mlnlja da^S»; 
. mnaor fot do UAI», no dia 10, «OA mAXlma 
foi do 13' o mlauna de S". Ho dIA 20, a tem-
peralura maxima, qua «oi 4. H'. 
L 2 h. da madrugada: o Aa 2 b̂  da tardo, 
quando aa «Um» dar a maxima do dia, foi 
apênaa de li» tendo »Ido de 16''. Aa 8 A. da » 
nh» quando »e coatuma dar a «lnlmA do dU. 

No iDterlor deite E»tado. a temperatura foi 
„ai. anómala ainda do que « capltAl »orqtt. 
ooa «on.tou quo om H. Carloa do Pinha, Jabo-
S«ba° uuaíiba, Blnclo o outra. l«"UdAdaa 
4aqoella r̂ glAo, honvo geada na noite da fi 
Z s . 4Íal, a temperatura minima daqueilA 
t^Z c Até aa « n da manhA. fot de 8.« 1. 

VH-ao mala pala quadro quo houve poucaa 
J . u d I r u M o lat», • que, Além doe ventoe 

. " S i ü relativa a . M A 
ram am pouco menoroa «o (na aa rea^cuTaa 
f-ÍÀálaj oormf, que a ev»v(i»açlo^ sombra 
" i r l ^ á r ^ M J 

tra. quarta, p a w * ,a ram noa II ultimo. «'A» ou ™» » i 
prlmutroa CAhlram apania 40 ** 
do a lia« e ao baver chovido poBW M" 
antêrlorer. qno bouro falta d. AJ«A «a certo, 
bairro, d a. ta aldade, dwanta Alta- *1- " 
- r „ « »Aln mala cbuíA do quo havia 
«ak'do aa outro qualquer «la da aotemoro, de 
1K87 Ata agora. Uoeve duraota o roee mal. I 
to » , nomero aoraal de dia. eb.vo.o., em 
dlv.r«a do. quae., porém, çaUram apeDU Al-
Kuaa. goítaa. e houve 4 mal. do que o Dnae-
;°""mal do dia. claro.. O numero du trovoa-
daa AAvtdaa durante o me. fci Aorma'. mal 
houva menu» da matado do anrnero normal de 
neblina, a a aebaloeldale média do m« ol 
em tanto menor do ?ne a normal.—b. Paulo, 
' de outubro do 1-OT -P J. 0 HcuaKiDaa. 

C A R T A S 
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_ . . b r iosa • uympto-Extremamente «. ... qne ulti-
matica foi a ptiynioaom,. 
mameute apreiouton a nosaa a», 
dade. A sabida do ar. Joaquim 
Hurtinko produxiu agitaofto pro 
funda; em todos oi togares só se 
falou • disoutiu • retirada do illnn 
tre ministro e • substituiçfto que 
devia ter. 

Mo actual pystema politico, a en-
trada ou sahida dos secretários de 
Estado é um acto que se deva re-
vestir de diminuta importancia, pois 
n&o passam de simples agentes de 
confiança do presidente da Bepu-
bliaa. O oontrario, porém, é o que 
suooede, e isto próva sobejamente 
oomo está de acoôrdo com oa no« 
«na móldee políticos a ordem de 

Ol>oaae que noa foi imposta pelo 
etta * n t 0 M ' • T e r e l r o -

q B Uurtinbo, retirando-se do 
gOTerno, obedeeeu ás sabia* inspl. 
rnQõei do MPirito e demonstrou 
multo pouco »«•alta» ao f á t u o da 
Bepubllca. 8. «*<>• P»<»lu oom a 

nitidez tf dlfflotildede« qne 
'dia a dia augmantam. 

Ilaalmaatc, o nosso pais está tn 
governável; »»o ha «Md. s o l u t o 
Vttm a crise agudíssima; as meUdaa 

, • ooouomia poderio perturbar to-
^ « « a ramo* daadmlnij t racto p«^ 

W t » . " 

• uma 
N&o deixam ** 

pria patria. O senador Gomes de 
Castro, com a auotoridude inoontes 
tavel de sua longa experioncia 
illustracfto, tem repetido que o mal 
6 incurável. 

H. exc. nSo está longe da verdade; 
só os imbeois on os voluutariamen 
te cégos podem duvidar da tromen 
da oatastrophe que em breve nos 
envolverá. O mal n&o tem oura e 
isto prinoipalmento porque da par 
te do governo ba a eterna tibieza, a 
irresoiut&o, o medo, e da oppoaiç&o 
transpareoe o manifento dssejo do 
tudo impedir. 

Em emergencia8 t&o angustiosas, 
que se dove aguardar? Que reme-
dio para os maios horriveis ? 

A llepublioa está sendo asansei 
nada pelos republicanos, quo se es 
qudoem das prinoipaes necessidades 
do paiz, para só ouidarem da politi 
cagem sórdida, demolidora e trai-
çoeira. 

O sr. Prudente do Moraes sentiu 
se embaraçadíssimo para preenoher 
a vaga aberta pelo sr. Murtinho. Oa 
boateires entraram desde logo a no 
mear ministros, a fazer recompuai 
ções miniateriaes, e tudo acabou do 
modo ridioulo, tudo floou reduzido 

nterinidade. 
merecer referen-

d a algumas das balela." a B 9 0 i , U i a ' 
das. 

O primeiro boato foi o da nomea-
ç&o do oeiebre sr. João Felippe, 
ex-ministro do sr. Floriano e aotual 
diroctor dos Telegraphos. Em uma 
época de raoiooinio, Bimiihante no 
tioia só produziria riaadaa; hoje, po. 
róm, entra na ordom daa couaas 
possíveis. N4o seria extraordinurio 
vôr o sr. Polippc outra vez minis-
tro ! 

Outro boato designou um tal sr-
Maria do Carvalho quo, dizem, já 
foi director de immigrantes. Consi 
derando u predisposição do sr. Pru 
dento do Moraes do cercar-se de 
vordadoiros aconymos, n&o seria es 
oandalo a nomeac&o desse illustre 
desconhecido. 

Coube também ao sr. Felisbello 
Freire as honras de ser apontado 
para a pasta da Víaçfio. 

Falou sc, mesmo, no seu nome 
oom a maior insistenoia e pare-
oi» oerta a esooiha. Desesperado 
com a nomeupaiuia, (oivez qUizeBie 
o governo lançar mfto do famoso 
especialista do diabetes e do escri 
ptor da pavorosa historia oonstitu-
oional da ltepnblioa. Ministro da 
Industria, o sr. Felisbollo pôria, oer. 
tumente, em pratica as suas bellas 
idéaa. 

Falaram também no sr. Fernan-
des Pinheiro, no sr. Barroso (?) e 
eni muitos outros. 

Finalmente, após esforces incri 
veis, o sr. presidente da Republica 
lançou m&o do general Dyonisio, 
que, sem demora, tomou posse do 
cargo. 

Será longa on breve essa interi-
nidaàe ? Achará o sr. Prudente de 
Moraes quem ainda o queira auxi 
liar nestea últimos treze mezes I 

Tamanha é a anarchia, tào pro 
funda é a desorganiauçáo, que o pró-
prio grnpo que apoia o aotual go-
verno já se acha dividido, já se 
entreolha raivoso. 

O sr. Beverino Vieira n&o pôde 
mais tolerar o sr. bosa • Biiva, que, 
por sua vez, declara romper, se 
n jo fôr o indicado á vice-presiden-
d a da Republica. Por outro lado, 
o sr. Porolunoula está também em 
desaoofirdo e de toda essa desaven-
ça resulta o n&o apparecimento do 
jornal que devia responder ás ag-
gresbóos do sr, Aloindo Guana-
bara. 

Quando os elementos dissolventes 
apparocoia com tanta forca e na sua 
marcha destruiddra tudo venoem, 
6 prova de que o fim n&o se aoha 
longe. 

Tanto os governistaa eomo os op-
posicionistas est&o convencidos de 
que a aituaç&o n&o pôde melhorar> 
e, por liso, resignam se a encher o 
tempo, reoolhendo os proventos que 
«iqda possam perceber. 

<<a.., depois o paiz que re 
Dep.. «alvar. As na-

corra a quem o t , •-trillf 
ções n&o se submergem, ma^ . 
inteiramente aa suas melhores for-
ças, quando não possuem servidores 
dignos, quando seus filhos tôm oomo 
exclusivo objectivo o interesse pes-
soa], quando o civismo cede o ter-
reno ao oynismo. 

FBEDBBICO MASTINS 

s u i v i s s e s j lho ouataram'cerca de qaátro con*! J ' I IA !$iZ B A I S P H f c f ï S A 
tos, sem encontrar a menor gotta ! 
de agua. Os merobros da camera, ; 

—O sr. está de serviço ? 
-Porque quer saber ? ... Correio 

7 P o ^ u . fuií rieuma dos Katunos. STtaS? Ä X ^ 

emcaaa, furtaram me, nho e uas virtudes da varinha ma- ffosi,l„ le publica o á minba bi«W-Entraram me 
tudo... 

—Onde o sr. móra ? | bunães 
- A q u i mesmo, nesta rua, aüi no , O julgamento realisou-se ha dias, 

i mas o tribunal oondemnou os verea 
POSho _servil-o, porque o ; dores da cumara do Porthoawl apa-

garam a maior parto doa quatro 

n. 69 
—Não 

n. 69 está fóra da minlia "oirôums 
oripç&o... 

—Como aHsim ? 
—Só faco polioianiento do largo 

e denta rua até uo n. 67. 
—A quem ent&o devo eu recor 

rer ? 
—A ontro soldado, o quo deve es-

tar lá na enquina. 
—Mas n&o o vejo... 
—E' que talvez ande de serviço 

em outra parto... 
—Mas em quo parte, faca me o 

favor de dizer / 
—Não seja maloriado, hou atrevi-

do I Vá plantar butatas I N&o te-
nho que lhe dar satisfucções 1 

—Bom dia. Está o sr. subdeiegu-
do? 

—S»hiu neste inBtsntezinho. 
—Nfto deixou nenhum substituto? 
—Como ? 
—N&o tom ahi ninguém que faça 

as suas vezes '! 
—O sr. fala do esorivío, n&o ó 

assim ? 
—N&o sr.; falo do supplente, da 

pessoa que o deve substituir, em 
sua ausenoia 

—Sim, sr. ; eile está mesmo auaen-
bO. 

—Ora bolas! 

—Quero falar ao delegado do 
dia... 

—Não está. 
—Poderá ter o obsoquio do infor 

nsar-m« quando poderei encontral-o? 
—O delegado do dia ? Só á noite. 

— Sr. delegado, fui roubado... 
—E dahi ? 
—Vim dar parto a v. exo.... Tal-

vez descubra facilmente oa ladrões. 
Volte amanhã. Em domingo não 

se podem dar easas ptov. ifcueiaa. 

Na noite de anto-hontem, o sr. 
Fausto Ferraz estava mui trunquil-
lamente sentado á sua mesa, na 
5a delegacia, quando lhe compare-
ceu á presença um cjbo de poli-
cia troeando muito as pernas e ar-
rastando ainda maia a língua. 

O cabo, apresentando lhe um mo 
Co pallido, que tronxéia cm sua 
oompanhia, contou á auotjridade 
uma historia muito comprida - q u e 
uquelle fúra envenenado por uma 
—„ti— a . -i— a . - r ' 
nára n&o sabemos qne toxico. 

O sr. Fausto Ferraz também em 

contos gastos. Cartamwí.tj qao n&o 
h&o de ter mais vonta !c de consul-
tar feiticeiros. 

tamanho., tarar» grande »ortimento e vende 
e a preço baratttalmoa -Ca.a Cabral -Bua do Seminário, D. 12, antigo n l'j. 

- - |ri. 
gtoa, chamaram o feitiooiro aos tri- ttotioe dB reviatad^r da imprensa. 

P ' uma aérie de correspundKneiaa 
nue uai distincto personagem poli-
Moo eiioetou polua columnab do 

•orniir). 
O personagem politico propõi-sn 
dmeretcar sobro a •psycht logia 

los (actos o a respeito do qn» Be 
issa além doa ref OBteiros». O pro-

Tuiurna & attrahflnte e prumette le 
sr lumj.as ao de Stanley, o mais 
iMcpilante de quantos opiatolcgra-
ihos aind» escreveram na impren-

do S. Paulo. 
O novo correspondente prometto 

musa do aroo <la velha e revelar 
(froumatancias inéditas doo f»etoa 
que se representam sup. rfioialmen 
Ipno scuaario da imprensa—tondo 
^Ivatlo de antemfio a metaphori 

Agiiurdemos-lhe aa indiscreções. 

KtUio ' ' 
Nu necç&o Nossos Tcleyrammat, 

oommenta a politica hespanhola, di-
zendo qne u char.ada dos liberaes 
aq governo vai iniciar nma nova 
piaae governativa, de cujo program 
mk o ponto capital ó a paeiflcaç&o 
dè Cnba, com a autonomia. 

Está enfermo o noaao collega d 'A 
Naç/lo, sr. Gabriel Lessa. 

Deaiijiimos o sou prompto resta-
belcoiíLonto. 

L A H U E R T A 

(COKCLUSXO) 
Aprovoitando se opportunamente 

da ausenoia do Cánovas, que se 
aohnva de viagem oom a espoas, fez, 
auxiliado por hubeis peritos na ma-
téria, aa mudauças dc toda a biblio-
thooa o das preciosidades artísticas, 
de modo qne Cánovas, ao voltar de 
Bua exou>aáo, se viu oomo por en-
canto trsnap rtado á nova o magni 
fica residência. 

Oh I oomo n&o t.viam dnilisado 
mansamente pata o feliz esposo os 
últimos dia» de sna existência, dias 
aittda dedioados uo serviço de sua 
Patria, da monarohia e do seu par-
tido, elle, t&o seguro do amor que 
sorria, da arte que alentava e do 
estudo que attrahia! 

Recebau o canal, na primavera do 
1888, peia primeira vez, cs bou* ami 
gos, quusi todos pertencendo á muis 
elov«da t> distincta socicdaJo de 
Madrid. 

Foram abertos todos os salões. 
Tudo brilhava ao fulgor das lnzes. 

A grande bibliothecu, a sala de jan 
tar com oa antigos vãB^s de prata 
batida e cinzelada, aa obras artisti 
cus qne colleccionára em Iioma e 
em suas viagens pela Europa ; a se 
nhora destes thescuros, a esposa 
amada, refulgente de belleza, orgu 
lhosa do nomo illuatre qne trazia c 
de vSr o seu destino ligudo ao gran 
de homem, onjo coraç&j comprehen 
dia e enja felicidade se eeforçava 
por augmantar, saudando com en-
cantadora amabilidade cs convida 
dos—tudo isto devia <l«i»-f n H m c 
moria dos presentes uma impress&o 
indpl»*«! 

E, de novo, a reoepçío em 1892, 
or oooasi&o da festa secnlar da 

As eleições ostão ainda longe; n&o 
sabemos, pois, o motivo dessa inou 
ria do sr. intendente, qne bem po 
deria, da qnando em quando, dia 
trahir alguns sens empregados do 
ócio, paru atteridere/u á conserva 
i;&o -conlentamo n 
vaç&0 da cid ide. com a conacr 

Santa Cass de Misoricordia. 
Movimento do hospital dursnte o 

mez de eetembro existiam 351, en 
traram 259, tiveram alta 224, iulloce 
rata 15 e ficaram eiu t-atumento 341. 

Foram dadaa dnranto o mez 1509 
nunsultas, sendo Sfi.i ,le medicina, 
•'W2 de nirurgi -, :i.'14 d« ophtalmolo-
gia e Ü60 de gynecologia. 

Aviaram so 26115 fórmulas, sendo, 
1H6H para oa sorviçon internos do 
Hospital o H29 para oa de conaaltaa. 

para Molc.tia. Veneri-as 
ESSENCIA PASSOS 

Mp 
Jie-i 

a«tao 

tparcial ' ' 
entre as locaea do collega, uma 
lacamos qtn visa n nii de perto 

OI Interesses da população: é nm 
rdulumo oontra o modo porque so 
e(lá fszendo o emplacumento de 
círta parte da cidade. 

INuma rua do maia de cem casas, 
pela construcç&o de nma nova. 
sabstitnem-se as placas, cm vez de 
liftcral ua, o quo produz nma hürri-
v«l balbúrdia, principalmente para 
o serviço do correio. 

[Sobre nma curta que deu a volta 
aO mundo om 88 dius, diz qne vem 
eivada de sellofl, o que lho cacres-
ce o vtilor. 

Betá doaç&o do ura termo para 
locupletar o muaeu t&o mal cuida-
do do nosso vocabnlario, ou ó a in 
tiOducç&o do cifierant') na imprensa 
d« ti. Paulo. 

* 

ílaçllo 
Um numero variado. 

Poptdir ^ 
Jwlep'iidenciapolitica do lïrasil, de 

A4.Si.Ues Jtiii or. Arm'r da Camnl>" 
•rl,Alberto Löfgrenj V f " 
ylvinnç, Qiu v»»- • sonetinho 

de 

Correio. 
Fecham se mulas no dia 9, polo 

vapor Victoria, para Puranugná, An 
tonina, Florianepolis, Itajoby, itio 
Grande, S. José do Norte, Pelotas 
e Porto Alegre, recebendo-se regis 
trados até áa 6 horas da tarde e oor 
re8pondeneia ordinariaa até áa 10 
da noite de depois de amanhã. 

Tratamento da 
t u u c r c u i o s e 

A oonvite dos drs. Luiz F. Jar-
dim e M. Perez, conceituados oli-
nioos nesta capital, visitámos hon-
tem seu consnltorio, á rna Floren 
oio de Abren, 44, onde tivemos oo-
caai&o de examinar diversos appa-
rellios atmiutriuos de Valenznlla, 
para a oura direota (. local das un 
fermidadea do apparelho respirato 
rio. 

O dr. Jard ira, qne, em companhia 
de sou collega. aloançou niniu ha 
pouco tempo ezcellentea resultados 
oom esses apparelho?, oonsegninio 
enrar radicalmente d^na taberon 
losos, pretende uptisontal os ú So 
ciedade de Medicina e Cirurgia, 
onde discutirá seus resultados »lio 
raf.enticca. 

Oocupat-noa eraosddlc-s c m maia 
v»gar. 

O Popular ei-tá inf irmado de que 
ba fultu, em S. Panlo, de eatampi 
lhas federaes de 100 réis. 

No livro do sr. ügolotti, felizmen 
te, não so nota nenhuma dc88o£fui 
tas. 

Se náo é um primor oomo fôrma, 
é, entretanto, um cutado mu ; 

to sensato, r-ern o exagg-jio em qn.-
têm cuhido outros oíeriptores eon 
gon.íres. 

Começa por dizer que tscr v« 
sobre o Brasil, tão mal julgado no 
extfange.ro, omlo a phantu. ia po-
pular só o conhece utr^vez dos 
contos doB primeiroB dcntu bridores. 

Lamenta qui oa br«Pileir3S deé 
conheçam tambom a Itulia. julgan 
do a cumo a Italia de uai Bornic 
a traz. 

L'ifitima também que julguemos 
tfto mui c-H italianos, pclu j i.zh i de 
que a grande maioria de» iami 
granteB daqaelle paiz seju futmada 
de gente malirapiilu ignoiante 

' A civilisação, diz elle, pp-cisa de 
minaa e dc trapos, de luotaa p de 
crimes, de apoatoloB e de heroes. 
Géante da civilisação, tanto valo a 
mão aaloaa do operário, quanto o 
génio que irventu.» 

Aoo.»He!ha os aeua oompatriotao 
desta (apitai a acabsr oom aa di-
versas associações regionaea, unin 
do -Be em um aó agrupamento, por-
que fóra da patria o regionalismo é 
um crime. 

Apostropha oom palavras de fogo 
a desunião dos italianos residen-
tes aqui, que, em numero s 
rior a seaaqutu um, não cr 
guiram ainda formar um simples 
circulo, emqnanto as oolonias âlle 
mã, franceza, hespanhola e portu 
gneza, em nninero muitíssimo infe 
rior, já não lamentam essas faltas. 

Regnem-se depois sensatíssimas 
rellexões sobre immigrnçSo, oom-
mercio, notando Be a mesma cohe-
renoia. 

O livro do sr. Ugolotti i o monos 
exaggerado o o m*is verdadeiro do 
todos cs livros publioadoa até ;-.go 
ra por compatriotas son«, e eis por-
que noa oooupamos deile. 

P. 

N D B R E J O 

Sob re Batrachiotherapia dirfgin 
Tar tarin un M n amsapo (o uosao 
lumt). m. Michel P . s„gulQ. 
" o.,-tu, pari* ar,u d teço a nr lhor 
• t -iifJo di.B eu'jui í ttiutu-« • 

•Mne . - f Mi hei I ichème-De-
poia minha famosa aneeiu-So ao 

ceie 
eus-

< A r t i { i < i i i i i ) 

pallidecen e chamou inoontinenti o ""coDeria aa amei 
medico legista, afim de examinar o i P I o m a t " , a e í ^ 8 8 , , „, . 
envenenado. d o

t
s a «M entrevistas o desfilando 

Odr . Ignacio do Mesquita, de , ü t o ° e m i n e D t a e s t 8 . d l 8 t , J ' ao
u I a ' 1 

pois de demorado examo tranquil- ' BS m B l u " c ' : e r h f í b o < a e -
lUou o oabo, disgnoetieando: 

—Hollandina oom pinga. 

Dialogo que um indisoreto ouviu, 
ha três d i u , no oorredor da Iie-
partição Central; 

F. C.—Precisamos arranjar nm 

nage 
Er 

maio de tapar a boooa á Naçflo e 
uo Cummri-io. 

C. O.—Mim porque, homem ? 
F. C.—Por oansa da guerra que 

me est&o fazendo, a proposlto do 
caso do Polytheama. 

C. C.—Pois eu aoho que isso 6 
uma honra para voefi. E' importan-
cia que lhe estio dando . . . 

V. O.—Mas eu n&o entendo as-
sim. E vooô, por solidariedade po-
litioa, deve desoobrir um melo de 
suspender os taes jornaes. 

C. C. (Depois de meditar cinco mi-
nuto! e tanto)-Eureka I Vou offloiar 
ao Bobertc Penteado, pedindo in-
formar me se elle» têm pago im-
posto . . . 

V. C. (Deslumbrado) -Você ô uni 
génio I 

FABRÍCIO PIEBROT 

Itogressou de Poço* de Caldu o 
dr. Bento Barata Blbeito, advogado 
no nosio fflro e thesoureiro da« lo-
teriaa do Estado. 

Pdoa inspectores «anltarioi desta 
capital foram visitadas, durante o 
me« proximo findo, 9.011 casas • 
vaocinadas 882 pessoas. 

ESSENCIA PASSOS 

Deva seguir hoje para o Bio, 
acompanhado da am seu filho, o 
nosso oollega <lo Correio, dr. Wen 
Oeslau da Quelroi, «fim de M me 
dloarem no Instituto Pastsur, da« 
moidldaiM da um gato hydropho-
be 

A safra futura 
Por telegramma da Europa, sa-

bemoe que uma importante casa 
exportadora e importadora desta 
praça e da de Santos unnun-
dou «os mercado« europeus uma 
enorme safra futura, em vista 
de extraordinaria florada em S. 
Paulo, safra que, confórme o cal-
otrio daqnella casa, orça em dez 
m i l h õ e s d c s a c c a a S 

Essa nova sensacional, asairn an 
nnnoiada aos meroadog europeu, 
náo parece ter outro fim senão con-
tribuir para a baixa do eafó na Eu-
ropa, em proveito 4e meia duila 
d« especuladores «em escrupulo. 

„ _ '-»»lo««! pperjodloo que 
Detalhe u^. * 

ena. 
ira a culminanpia da felicidade 

e de todas us aspirações. 
E, entretanto, paauados apenas 

oinoo annos, que mudancu, que 
horror I 

Tecidos de crepe pendem das pa 
j rocies, olrios mortuorios ardem den-
tre as plsntis raras, e nm valto de 
mulher, curvada ao peso da dôr e 
que vira e sentira esses encantos da 

ivida, caminhando vaoillants e tn 
mindo se dn aposento em apoasnto. 

La Huerta fuohon as suas portas, 
e talvez nunoa mais ser&o ellaa 
abertas aos seus amigos. 

A bibliothesa da Cánovas dei 
Castillo, formada segundo todas sb 
BXigencias da aotnalidade, 6 incon-
testavelmente uma >Iub mais impor-
tantes oollecções de livros qne se 
enoontram em poder de partícula 
res. 

CompOi se do 30:000 volumes e o 
sen valor é estimado cm 2 milhões. 
Conta muitas primeiras edições, oo-
mo, por exemplo, a do Don Quijote, 
muitas obri»8 únicas, uma rica ool-
leoç&o de pianasoriptoa e t das as 
obras importantes no domínio das 
soiencias, dus artes e da litteratura, 
que o génio humano tom produzido. 

Consta que Cánovas a legára ao 
Estado. 

Tinha Cáncvas pelos livros uma 
verdadeira paix&o, e annuulmente 
dispondia nesse sentido grandes 
som mus. 

Seu irn-.&o Emilio n Don Joaquim 
lltvera tinham de «ua parte ampla 
liberdado para comprar tudo que 
de raro apparecess« no meroado. 

| Ainda no annu passado, deapon 
' deu peeaoalmcnto, para aagmen-
tal os, 8.000 pesetas, 

i Como se tem aotualmente falado 
mais do homem politioo do que do 
homem aabio e esoriptor erudito, 
oomo tal se patenteou Cánovas dei 
Castillo, damos noticia da? obras 
mais importantes que produziu; 

«0 tino ie Huisca», romanoe. 
«Historia do occaso da Hetpanha, 

deide a aêcençao ao throno de l'helip 
pe 11,até à morte de Carlos //». E esta 
obra firmou a reputarão de histo-
riador de Cáaovas. 

. Manifesto de Maiuanaren, etori-
pto que dirigiu á revolução de 

1861. . 
• Problemas actuaes>, ooUooç&o 

discursos. 
<Kstudhs litlerariost,doas volumes. 
«O solitário e o seu tempo», interes 

santíssimo estudo de coatumes. 
I H»o ainda dignoa de leitura os 
prefaeioa qne eaoreveu e dedicou 

• ás obras de Moreno Nieto, ás de 
Manoel de la Bevilla, ás de Areadio 
Boda (tradiioções da« obras de Lord 
Byron a do« discursos selectos de 
Demosthenea) e »os—Poetas drama-
ticoI da actualidade, do Itovp e Ool-
«on. 

Artes magica«. Cítnova» era membro de toda« as 
Foi na Inglaterra, na pequena oi- academias hespniiholaa a de muitas 

dade de Porthoawl, que suooedeu o oxtrangeiras; pelo que respeita a 
seguinte ; Em Porthaawel, n&o ha- honra» o distinoçõo«, teve tudo o 
via a agua precisa para aa neoessi que o mundo podia offereoer de 
dadea dos habitante«. A oamara mu- mais distincto. 
nidpal, náo composta de oamponioi Pobre a desconheddo, entrou 
rndea, mas de oommeroiantea eaola- elle nm dia em Madrid; peloa seus 
reoidos, em logar de nomear nma próprios esforço«, pelo «eu mereci 
eommiwto de perito« para estudar mento • talento, adqnlriu nome, p o 
o assumpto, entendeu que era ma- sic&o e fortuna, a, o que é mais 
lhor eonaultar a varinha magioa de precioso ainda, mereoen o amor a a 
um feiticeiro tido a havido oomo fidelidade da «na eetremedda eapo 
grande adivinhador ae mananclaes aa, qua hoje, quasi louea, chora ín-
ooonltoa da agua. aoneolavai a 

F d t a a oonanlta a seguindo aa | ( S M B t f O 

na Europa ae encarregou de pru 
palar essa noticia phantaslsta ra-
oeba subvenção do« governos de S. 
Paulo e Minaa—a Betti» du Brisil. 

E vejam só oe lavradores eomo 
oa Impostos qne pagam ao Estado 
p a » defeaa de «ena direito« e In-
teresses, v&o oonoorrar para oi gra-
vei prejuízos que neste, momento 
acabrunham a lavoura I 

"•" .us setesyllaboa, 
»raneisoo Moreira. 

t ; „ 
Tramonti anarchici é o artigo de 

fundo em qne se commenta a pas-
sagem de Htnr .qne Malatesta para 
as fileirau do socialismo. 

Eitampa tami eia uma corresuon 
denciu dw Lueca <• o retrato do 
frade Pantaleo, companheiro de ar 
mai do boroa ilo Dona Mnndos. 

Na secção 1 q.otndi, diz qno oa 
oollegas tia ^af/l> aã-i os mesmo« 
qau honteta invmtavam o uetnol 
presidente do E ta Ui. 

Reoorromua á provada erudição 
philolugicn do bylvootre, pira deatrin 
çar o sentido ocenltn no verbo do 
FaiifuUa 

Advirto ao 8y!vestre que o La 
rouase nada odeauta a respe.to. 

a 
Tribuna 
Ocoupase i-a presumida fugi do 

ex capitão Dreyfus, do errir do 
Aighanistan o do tratado de com 
mereio italo-vennzuelan-j. 

Uma curta do Rio e neti ias 
BA MI 110 

T A I « 0 8 
XLIV 
Ao Cabaré do Bopo Morto 

Qaero-te «empro vivo, »1, Sapt morto I 
K ie o qnerer, por milita, n&o convém, 
(Juero apua»» qao vivas no teu horto 
A pónei vHa, qin canados tem. 

XLV 

p a * . ; 
" I s . v 

Dflntro de tret horas ai 
forças legjatH. etc. 

iTelegrammi do Bio) 
Be não Bz hor.tem meu targo 
(T«>rao o enthuííair.io penetra!) 
K' que m6tti-mo em fandango 
Pel j trlompbo etc • 

J«».si Bxmói. 

D^ve uiubaroar eêt? moa na oapi 
tal ioderal, com deetiuo á Kurop», 
o dr. Fattudo Fiili-j, uo aso ez oalle 
grt do imprensa. 

Continú» doente no Bio o 'f. 

^ " I J - - 6 conhfewo 
r " " ^ « n e « ' a MpItaL nade 
foi proprietário áa Pzviktn. 

ii» — i ' 
parA ULCCRA8 

ESSÊNCIA PASSOS 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Olegário; o 2° batalli&o dará a guar 
niçáo da oidado. d ,na cffioiaes para 
a mesma e um para rondar o diatri-
cto de Santa Ephlgunia; o 3®, » 
guarla do Palacio; o Regimento, 
um cffloial para a ronda visita 
e tri-s paia a ronda . 'oj districtos 
do llrai, Baráo do Iguapé e Conso 
Jaç&o ; de promrtidão, a banda de 
musioa do regimento, que tocaiá na 
parada; no jardim do Palsoio, toca-
rá a d» Corpo de B mbelres. Uni 
f o m e s : para oa oflbiaes, o 8°,e para 
as praças, o 4°. 

Eo.barC"U ante h-ut»-" 
t"s, cora düati-- - , em 8an-
d.stire*- - - a Slontevldén. o 

. . j mrd'.rtii dr. José Piigjalin, 
'lue fui not so hoitpe le durante al-
guns dia-,. 

Pelo nr, Mnniira Campo« sht&-» 
vendiaoB b j ao moio dia, na rna 
8. Jo&o, 188, diversa« ferragens, lou 
ç»s de barro, moveis e objectos de 
ca»a de faruilia,—tudo ao correr do 
martello, pel / molhor preço qu» al-
cançar. 

Avião sos pfehin cheiros. 

O sr. Rjndelli, digno gerente, nes-
ta capital, da essa E. Bevilacqua í 
C., offerecon no« hon'<m -dHMf 
mente um exemplar H- u U i n l o I i v r 0 
de Coelho N ^ ' d „ t i n í d j é , e 8 0 0 . 

- ^.rias do paiz. 
cldltada pelo conhecido estabele-

cimeuw musical do Rio de Janeiro, 
u b.tlla tibr» de educação oivica d-i 
ve HOr e.dqulrida r r todos os paej 
quo se interessam \ ela educação du 
seua filhos. 

Delia falaremos opportunamente, 
<m notui» nia.a detalhada, limit,>n 

v w» !» agradecer ho sr. 
Itondeili o 

i n u i i t a á i u H i S Í 4 f , C 4 
Prefcidente. dr. 1 ''»rl'-s ]'.<'!«; p^rn-

turir a, dra. F.r e ' to Gun tri; c Mo 
reira du Toledo. 

Em Heaeõo dn hontem, foi lidi e 
approviida 'i acta da renrião i:rtte 
rio>-, afcsim c m ' ei expedieit«, 
teve o c tnpo-ente deatíno. ^endo 
•onaigi-adan «a ' flfertas dn livros e 

jorna»-s de aeia njednlbna cnnha 
'aa p*»r oecuBi&n do jnbileu da r»i 

nha Victoria, offerect ias pelo iooio 
Engrnio Hollender. 

Foi deliberado proceder no & elei-
ção da directoria, de accõrdo c r u 
os estatntOF, na próxima -a- aã > de 
20 do corrent" 

U Bocio «r. H illeader fez oIui*n 
ra de nm iuttn-c« anta trabalho ao 
bre mordaa ob'i lionae-i :jo Brs-.il, 
particularmente aa cu hadas ptlos 
hullaudeztH e. - P.ir/iauibttco. 

Nada maífl h »w titio t» t: atar, lo 
v-ntouse a a e u i i , sendo oa s cios 
uonvidados paia oompart/o^r a se 
guinte. 

O crime nos Eatados Unidos. 
Um indivíduo chamado Mack es-

tá cansando grande aenaaçã > em 
Nevr-York oom umas oornisações que 
formulou sob, jnr.mentr, ect.tra ua 
mulher, actualin-*nte prera p r ter 
morte e oortado aos pedaços o 
um nte. 

Mack accri9is a mulh-jr de u : a 
flertart aa s /r ie de crimee A)!< ga 
qae dia fez d<s»i>p»reeer, qi t-
luaudo os cu corta^do-cs em bor -n 
uue, o- corpoo do numerosas t)rl.it. 
çai rc3emua.-ci'ías 1 Accrescantou 
quç, 8Ó de uma vez, vira no quarto 
da mulher doze cadáveres de t>ri.,li-
ças. 

Ao que par.Kte, ba também d. na 
médicos uouipiomettil^s f óriam u 
te. 

L i v r o s N o v o s 

laouria municipal 
Oi moradores da rua Amarai 

Gurgel ast&o oaiçades de reclamar 
da Camar» os concertos que se tor-
nam iuadiaveii ou, ao menca, o 
aascio, que se faa sentir impresoin 
divel nuquella rua, para a conaer 
vaçáo da vida dos sena habitantes. 

Vidram hontem ao nosso esori-
ptorio pedir no* que fiicsaemoa ver 
á Huniaipalidade o «atado deplora-
vd a qua está reduzida a dita rna 
a implorar maia nma vex, por esae 
mdo, ao sr. Intendente de Obraa 
qne «a digne eompadeoer d sanes In-
felizes moradores, qua «ó vonneoem 
oa seloamanídpaM pela regularida-
da a o m ^ u s lhea entram pala« ea-

IV 
Dan offieiras da eaaa editora l'.ie 

del & L rami, fo'-nr-s remettida u • » 
brochura d-j du/. uta« e t -t ta- , « 
git.Aa. ter lw eomo titalo :ta'ii e it t 
linni in li lil , pro.incç&j do sr 
F lippo üg.d, ttt. 

Uompfil-M de 14 o-pttul .8, ti— 
tuuilo do Estado do Miua» 
Kçóes en' . i os , 'las re-
eleuteuto in ,1 t .^»migrant*, s r o 
j ^ i i " ' -gfna, e dus condições 

_«o-». cues da I t :lia o do Bra 
Rll. 

Já outro», i> >r diversas ve/ot, t lu-
taram escrever auhr- o cjearno aa-
snmpto, mas nunhom delias cotas-
gaiu fazer um estudo sério o oc-ra-
ticto nobre o noi-so paiz. 

Uns qnizeram descrever o Bri sil 
perma. eceudu aqui o tempo estri 
atamente neo<>shario paru tomar na 
os apontamentos precisos paru o 
seu livro; outros naaram de uma 
linguagem t&o descabida e aggrea 
uiva contra nós, que tomaram auue 
obraa mais a feição du | n u libtllo, 
do que de um estudo séno. 

HourejornahsUB extrangoiros que 
diisureveram o uosao paiz oumu um 
verdadeiro Eldorado, chvgaado 
oondoaõfS também exaggeradan e 
ridioulas. Mas eases eraiu eaeripto 
res coiitraotados a tanto por Unli«e, 
euoommendada pelo« estadistas do 
novo regimen, ooa» o intuito mani-
festo de fazd-os couhooidos uo ex-
terior. 

SAaui noa ainda aos onvibm as 
phrases roturubaubia Jo Alexan-
dre d'Atri, oouipa"» »tin burlem«-
luente Fraboiaou Glyoirio a Bla-
marek a Criipl 

Ferruccio Maeola esoreveu tcm-
bem, era sentido opposti, urna obra 
sobre os nossos ooatuuies.mnsauja in-
guagem apaixunada e violenta t .u-
to offendeu a nosaa ausoeptibih Ja-
de do brasileiros. 

O nosso patriotismo não no« c. g* 
ao ponto de exigir que cia eaoripto 
rea axtrangeiros achem bom tu lo 
que noa pertenoe. Não. Somos «a 
primeiro« até a oensurar o qau t 
min, porque assim aa oorrigem oa 
arroa qua aqui também tanto abun-
dam. 

Maa revolta-nos, qnando nm «a-
criptor o qne 4 

rtvol tanta, 

A «ultdidu m u n d o a pé 
Chegou a Madrid nm infatig .vol 

andarilho, que está t xeontan li.', por 
up-stí, o plui.ri de dar a pé a vclta 
<V< mundo. E ' fr^ncez e him' ee 
Léon Oaudeaux. Conti Ü8 am a, 
teta na artilhai ia í n n s t M o pc.it, 
de tenente e é de aspeato mu.to 
ajmpathioo. 

O sen plauo 6 dar u voita ao toan 
do em seis enaes, a pé, segoiii lo 
um it :nereri" qno (raç u ar.tea da 
partida, e sem dinheiro fíó lev u. 
affirma elle, um franco, n&o p ri 
guatar, mas pa.a provar em paiz ei-
vilisado quo uii é um vagabundo. 
E«so franco t"m sidn t r« U i lo e n 
moeria eqnival«n»e no» uaizes i,n" 
elle já utruvean: u. Goudeaux dor 
me onde ih i offereoi m ama. 
chãc>, como pó le ; a apoot» 
aa o a pe.lir, t^a» a"- uutiti>ri 
para I8au. ** nã i tem te. t •> 
proh'1"'" Ih-t expren""me .tu 

...ao servi de outro m )i i 
oe L o- m.ição além da» peinaa, t m 
obrigação de vjs.tr a tua I' lhu de 
marcha, q.'.ando c b ' g i a qnalq'ier 
villa on oidide. u» admini-t-uçâ.- tiú 
oonaelho oa no cot a dade. 

Já p. ioorreri na liú L0<J k Jorti.1 
troa, fi.lt .ra 111: 3.00Õ. Onde aoflf. eu 
mais foi em Marrocos ; uni teve ]>' r 
vezes a vida cm perigi. Aprese,.t* 
novo cicatrizes de ferimentos qne 
recebeu. Par» defender a vida. o >u 
ta elle com a maior naturalidu ie. 
teve d» matar 111 tea-" an mais ill 
meucs cív.lia.nlkS. 0 i air. selvagera 
mais hóapit. lo.ro para elle foi ss 
l u n a s da Ameri a. e o menea, i 
Persia o o Af^b^niatan. 

P.is*i.rj al^ucH dfah s .m comer, ( 
em Marr eca »'imentoii so d us mo 
zea unírament • o. m euioiía 

De tantas mulheres que viu, fii 
r an aa sevílbauas as qno ««b u 
mai» formosa-, embora em N 
York tivesse doautn dos < lhus a na 
actriz que era furmoaissima. As 
meuos ng'adiveis ião an cMnezaa, 
que classifica de a«queroa->i; its 
mais facets, a» belgas, e as mais 
diffieeia, as mi aras. 

A nuioa enfermidade qne t ive 
ilurantn a sua ionga maruha foi a 
dysenteria Causada pala muQaiiç* 
d" -ignis. 

Gnutlesux and* por dia, em mé 
dia, quarenta kilomotros. 

Mi nto Branco, que tanto me 
bri a . , uo me« biographo, a 
l r

l
n ' , ' a t ' rnou paru niim um snp-

plic o atro«, uma oontinua tortura. 
» 1-rturi- , qne havia feito gar-

õoo.mente fluetnar no píncaro mai« 
escarpado d.. Europa o glorioso pa-
vilhão do Club Alpinc, oondemnado 
A vida chuta e corriqueira de mi-
nha terru n-.tal I Impo-bivol. 

Conpanheiro de Manlloff, o in-
oe/.djario rnsso, uffeito ás emrçõea 
fartos, difíluilmentd pederia rtsig-
uar me ás inoff, niivas paleatrus da 
phsrmacia Béí.uquet- verdnddroa 
uutaiilasmaa pura mim qua toruára 
pnr t e .m rubras e cáusticas oonfa-
bulaçoes unarebiatas e qua. p e ] a 
audaota d»s minhas sangrt r..aa con-
cepções, ehegára a aterroriaar aquel-
les caçadores da fora liumana A 
minba sau le deveria forçosamente 
resentir se. ™ 

Cem effeito, senti que, lenta e 
insidiosamente, mo envolvia a nu-
vem sombria do s r J » .». 

íii-tar. iüm pouoo, a ava-
lanche tétrica do poneamento negro 
emaombrou me o espirito e passei 
a ver 08 homens e as cousas através 
do vidro escuro de meu eterno pes-
simismo. ^ 

Arrastado na torrente fatal da 
idéa negra, o meu prazer era tor-
turar o meu espirito. A phan-
tasia dolorosamente tétrica de Po& 
as lendas brumosas da myateriow 
Allemanh«, a torturante psycholo-
giaact-ttkoBpeariana eram o alimento 
de meu oerebronvido de pesadello». 

1 irraacon, om peso, torr>-':a-se 
apprehensrva oom o rr-'". estado 
mental e fundados os receioa 
qne nutria o ('>•»»• Abr.iao rei» •»»•-
du e saúdo d' seu querido pn sidonte. 

Que»". rejnhil"va era Casteloade, 
qr,; não desistira de Bua ean ;idatu-
ra á presidência do Clnb, queima-
do, como estava, ptla derrota na 
ultima eleição, cadavu em agua da 
rosas. Bézuquet, ooitado, na sua 
qualidade de pharrnacentico, dava 
tratoa á bola por salvar me. 

Já insaiára o methodo Kneipp, 
s. m resultado. P r um longo mel 
ttudoi r-odos ra dias, pela uianhÔ, 
descalço, envr lto em lençóes mo* 
Ihados, a msaeiar peia relva, como 
nm doido Por vezea, aupprinhk-me 
em camisola de forca. Bézuquet 
chegt n a asaign ir revistas extran-* (jmnin, nu iuií.uw uü uCBwvitr g»a 
gnm medieamento qne debeilas* e 
minha nevroso, oomo ello c b j m a v . 
jú que o seu f»tüoso Siroi fc rafa. 
m•nãoprcdnz i rao i - ^ j i a . , , ) f f e l t 0 -

Uma noite, jnlg-J0Í enlonou-icer. 
£,BtaVHmoc l e n i d o s na ph . rmada 

Bézuquet, aia prosa intima. Soprava 
o mirtral Em T . t r » S - c a . & noite, o 
silendo é?«pnlchr, l De r -^en to 
sem razá , oomeeei a ter medo, um 
verdudeiro pavor, oomo nunoa senti, 
nem m. amo oo enfrentar, om Afri« 
ca, aa hyenaa ferezos e es leôaa rv-
oio. Taitarta, com wedol E o 
terror augmontir... O sibilar 
e e-jntninn do vento, tU' J V ! * d „ 
frinohas da porta ~t<>. UVd mu „ 
carnes, seutia oalefc. ,N p i l r , , o i ^ 

9 'n D l " O V. z tonitruante de 
Bompard, q a o m B o W aVK j ^ 
tenter.unte er,m „ Bfc- , o t , f 
mendunal , Tartarin! Tart.rTnl 0 Z 
via-a eomo um dobie . llcadoa 

h nhava ic?ordado, meu D«h« 
que horror) O o smoruma macabro 

V1,?.ÍB Mtídieva- ^ prs.av» anta 
mana-lhos. Kr . u ;. flrr0tU 
loitieeirc» e íi>a,.lr,„nç,., dançavam 
em t-rno a nm iu»me,.»„ ^ a l . ondi> 
liezuquèt, t ranifoimadj e m M - u K . ' 
to. rroriaravi* n»n (i 11.. 4 -J-

Mais jaalgou de onro. 
N itici-í nu telegramna da Ni w» 

Yoik para o Daily iíail terem sido 
deec.ibfirtos novo» jaaigoa anriferos 
num ilistricto situado h trez>ir.t-s 
milha* appruximadamenta de D. w-
son City. 

Esses jazigo« excedem, ao que ae 
dia, e> naideravelmente, em rlqnoaa 
oa de Klondike, qne nm grando uu 
mero do mineiria abandonou jpelaa 
excessivas fadigas qne o trabalho 
laqnella regl&a acarreta. 

Também aa affirma tar rido 
oontrado o v o em quantidade, pro 
xlmo do laco fliinaifc ao üaaádÁ. 

to, rreparava um (Ht-o 
Hamlet ))i-lestrava ™»vr , 

«om Ab- il.rd, inoiUndor 
dlo. 4 vista do su» TtrJ' ~ " ' f 1 ' 
cta . Abelard, conf l r n t e

J » à ; , 
| .l li da na bo»encia ' m ' " ' V"*™ 
cuidados» e aW M " . p h l , t 0 . 1 " * 
lava . «na drr 
t en t . » : ! o®' E a - farta-in, at-
J ' v , ' tsí-ntava, sentia r. « i-ter.tjfl-
" -. persona.isado em Abdlutd, 
fiio u •'Ihí.c no gr.il, de un i» len-
tamente, vagar rarjente, surgiu m 
rir, a rir, o corvo de Po» a rei>etir 
monótono, iroaioo, unistrti;—Nan-
ia in is I nunoa mala. 

Subitement' desfiz me cm pran-
tos e, eotnmig", Abelard verti» la-
grimas de sbii«U9. E a alm» do vio-
li r, a cantar o a voa de Bomptrd 
a tanger flm.d-.ts. 

Nu-j.ia maia ! nunca maia oa maa* 
dedos tremnloa desdobrariam o 
mout» perfumado de nefs eabelloa 
de ébano, járna n sorve,ri» n nectar 
d'-h'-i oso da volúpia na taça de seu« 
lábios rubros, nunca mais sentiria 
vibrar r, seu e - r ro no» accordes da 
uma c&vaiiaa de »mor 

Furi o, p. «ifisau, »tirçi me sobre 
Me; biiit« - a visão deeappareoett • 
enooritrei m» nos braços de Bézu-
quet, » nolnçar em pranto: »Agora, 
m- n bom »migo. percebi o teu mal, 

a varinha de condão n&o faz mile-
rrea , diasenio poternaimante Bé-
zuquet,- realmente, éi um desgraça-
do, mas talvaz aa dlatracçõaa, g 
travessia dos ooeaeoa, emoções do-
vas em paizes longiaqnoa ta poa-
earn trazer algum lenit<vo ao tan 
Sí ffrimento. > Parto pura o paia lon-
gínquo oníe fl jroao« o café, o bailo 
pa'z das morenaa asnanses, 

E ela oomo vim ao Brasil, onda 
recuperei a minha alegria antiga 
de tarrasooner. desoptlado a o ardor 
primeiro da minha luoddade. O qua 
a medicina byppcoratica nto oonae-
guira. n»m t&o pr,nco o kneippia-
mo, flaes te o, tu, meu earo Mlehal 
Bobèma—pelo tau ayatema da Bm-
trachioOurat-ia. 

E eomo no tau bailo pala 4 M * 
pia a sem limite« a liberdade pro» 
Hssli nal, deade já, eu, que Bio aett 
medioo, oom promette m» a faaer • 
propaganda de teu syatema. 
ees bem ama estatua, tel a áa 

r a Tarrwcon 
consapo, TAMARIN. 
do voltaraTarrafoon.—Tee J t S í ' 4 

tigos 
Caban 

do r»gnlamento 
baré. Fagolbea a « ^ 

oon flaute na —* 

o» ar» 
l ia» MU MM 
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T E L I 1 M Ü S 
- BKBVigO ESPECIAL 

BIO, 6 
do Benado 
Manoel de 

S e n a d o —A seu&o 
foi presidida pelo sr 
Queiroz. 

— Fui lide a mensagem do presi. 
denta du Bopnblioa, remettendo ao 
Benado, devidamente sanooionada, a 
resoluç&o que proroga a aotual ses-
l i o até ao dia 3 de novembro. 

NSo houve pareoeres, paoBando-se 
4 ordem do dia. 

Foi Bubmettido & 2» disoucBÍo o 
projeoto que fixa as despesas do 
Ministério do Exterior para o fu-
turo exercício de 1898. 

NSo houve debate, sendo o pro-
jeoto posto a votos e approvado. 

Cama*»—Apenas aberta a sea-
ato, os r . Coelho Cintra requereu 
preferenoia para o projeoto n. 97, 
que abre ao Ministério do Interior 
o oredito de dez contos de réis, 
aupplementar á verba para ajudas 
d« custo. 

- A n t e s de votar essa preforen-
oi» a Camara votou o requerimen 
to do sr. Paula Bamos pedindo in-
formações sobre a promoção e os 
venoimentos mandados pagar ao oa-
pit&o-tenente Huet Baoellar Pinto 
Guedts. 

—Tomou assento o deputado pelo 
Maranhão, sr. José Viveiros, hon-
tem reconhecido. 

- F o i approvada então a prefe 
rencia para o credito de dez con 
tos. 

Foram lidas duas emendas: uma, 
dos srs. FeUsbello Freire e Gemi 
niano Brasil, tupprimindo do ore 
giw m »M» destinada ás suas 
ajudas de ousto, como deputa 
do«; outra, acrescentando a verba 
fie 5:400$, pai» os exames extroor 
dinarios de preparatórios. 

O debate foi encerrado, indo as 
emendas á oommissio. 

O ur. Jo io de Siqueira reque-
reu preferenoia para o projecto a. 
66 B mandando pagar 
toados aposentados illegalmente em 
iulho de 1895. 

a.i lida uma emenda substitu 
tiva d<J «-ijecto e enviada á oom 
iuIbb&o, fio»""-« debate encerrado. 

—Era seguida o — Augusto Be 
vero pediu a palavra par»-nia e i 

respondendo 

&Hf 

plioaçSo pessoal, 
«r. Seabra. 

-Terminada a expliosçSo, o er 
Coelho Cintra requereu qne, em 
v e z do orçamento da marinha, fus 
se diaoutido o parecer sobre 
«nenda ao orçamento da Guerra 

Concedida a preferencia, entrou 
e m disonsa&ü o parecer, mas nfto 
houve quem pedisse a palavre. 

- O n t r a preferenoia foi requerida 
« m "*"> manda 
Y,,gar os vencimentos devidos a Ar. 
fottí Herculano de Almeida, empre 
Bado do Pedogogium. 

Foi c o n c o r d a a preferencia, enoer 
rada a disonseJo, e o projecto, sen 
do poato a votos, M approvado, por 
36 votos contra 37. 

—A Camara approvou a s n ? 0 1 " 
l io dos orsenaes de guerra do Para, 
Pernambuco e Bahia, bem como as 
pffioinas de alfaiataria, eorreieiros, 
|#£eiro» e latceiros desses e des de 
mais ffsenaes. 

BIO, 5 

A r r e - d » * « 4 ® ta C e . t r . l 
Os representante» de nm »jndi 

«ato francez que pretende «rendar 
, Eetrada de Ferro Central do 
Brasil proouraram o ministro 
Interino da Industria e Viaçào, pa-
ta 00'ulerenoiar a respeito. 

Cano o n. Dionysio Cerqueira se 
demore alguns dia» na pasta d» 
Viaçfco, oonsta que ser&o resolvida* 
algumas importantes questões da 
I^VA e que será feito ainda por ». 
« I ao . novo edital de conoorren-
STpara o arrendamento da Estra-
da de Ferro IPentral. 

BIO, B 

A t t t a e l « " « d e » p l » n : ^ J o t o 

Modesto, direotor secretario da com 
r ^ i h U de tecidos de Ytinga, no Ee. 
tado de Minas Geraes, deu queixa 
t polioia de que, tendo ido hojt. 
eèrca da» dez horas da menh», li 
quldar uma oonta, numa casa oom-
merolal da rua da Alfandega, o ge 
rente da oaea arrebatou lhe da» 

seiscentos libra» esterlina», 
leohon a gaveta e recuiouse a res-
titnilai ao portador. 

O dr. Neiva, delegado, abriu !»• 
querito «obre o facto. 

BIO, 6 
( ; m t i l i i « - A t é ás duas horas da 

tarde de hoje, nada constava á Se 
oretarta da Guerra »obre i s opera-
nte* de Canudo», eontinuando se a 
esperar, a toda hora, notioia do ul-
4<mn assalto ao arraial e da vloto-
d a final dai força» do governo. 

O presidente da Bepublica espe-
M boja receber telegramma de Ca 
ando«. 

M H l T i t b ta " » J « C k » -
y e t r r a v e a t - F o i hoje absolvido 
0 major Chapot Prevost, ouotor da 
morta de Luta Antonio Rodrigues 
se largo da Cariooa. 

f o i m b advogado o dr. Mello 

BIO, 6 
Oaaataa—A Noticia publioou o 

Mgufnte telegramma do ien corres-
pondente Alfredo SUva: «Monta 
Banto, 4, (à» 7.26 d» noite). Canudo» 
•*tt quasi arrasado. A viotoria esti 

L -nlnente. Tem havido pouca» bai-
"»areoe haver desanimo entre 

Í T j i f f c . ^ ' i 4 P r i v » a °* d e H P » ^ » 
rtU-Os ban-

Fe» se a principio algum negocio 
7 13)32, porém foram appareoendo 

mais lettras e a taxa de 7 7(16 era a 
que predominava á 1.30 da tar je . 

Por telegramma—sã sabe que era 
estua posição do mercado nos Esta 
dos : Bahia, 7 3i8; Pemambuoo, 

3i8 ; Santos, 7 7||6, muito escasso. 

MADRID, 5 
Subf t t l t u l c&o d e W e y l e r e 

R i v e r a — O s jornaea desta oapital 
publica já os nomes dos gene-
raes que sorão nomeados no proxi-
mo consollio do ministros para suo 
cederem o general Weyler em Cuba 
e o marechal Bivera nas Philippinas. 

HAVANA, 5 
D e r r o t a d e r e v o l u c i o n á r i o » 

« a b a n o » - A brigada do general 
Molina teve um renhido combate 
com os revoluoionarios onbanos. 
conseguindo, depois de grande luta, 
derrotai os matando lhes cem ho. 
mens. 

BUENOS AIRES, C 
C a n d i d a t u r a do g e n e r a l 

Itoea—Fracassou a coalisão dos 
partidos politicos contrários á oan-
didatura do general Julio Booa á 
presidenoia da BepnbUoa. 

ROMA, 5 
Cef f i ão d e K n a s a l a A I n g l a -

terra—Assegura se que o marquez 
di Budini, chefe do gabinete, e o 
marquez Visconte Venosta, ministro 
das Relações Exteriores, estfto em 
sério desaooordo por oausa da oes-
são da praça de Kassala á Inglater 
ra. 

LONDRES, B 
E x p e d i ç ã o I n g l e s a n a A t y l -

U n i » — & ouith tintes uonu t aos-
mente o mortioinio da expedição 
ingleza Cavendish na Abyssinia, no 
tioiado pelos jornaes italianos, ba-
seados nas informações que reoebe 
ram de Maçuá. 

IEDO, 5 
V i o l e n t o » t e m p a r a e » — Vio-

lentos tempiraes voltaram a alar-
mar a população do Japão. Um ter 
rivel oyolone oahiu snbre as oestas 
japonesas, destruindo 300 oasas e fa 
zendo 87 viotimae. 

Não se sabe quaes foram os de 
sastres no mar. De todos os pontos 
ohegam noticias de que foram vistos 
*-"ios oorrendo ao tempo, sem que 

oerto se puderam ou 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o » 
Chegaram domingo áquella cidade 

elo vapor Montevideo, prooedente 

não evitar o oyoi»ne. 

SANTOS, B 
F e c h a m e n t o d e b a r d e i » 

Foi determinado aos fisoaes da Cu 
mara que prooedessem enérgica 
mente, mandando fechar dons bor 
deis á rua de S. Leopoldo, e a Pen 
são Hotel, na rna 15 d« Vi voml,.. 
> — ' *——cont ra determina-
ção do oodigo, multando os proprie 
tarios. 

F a l t a d e e s t a m p i l h a » — O 
inspeotor da Alfandega requisitou 
hoje urgente remessa de estampi 
lhas de diversos valores, pois que 
os da Alfandega estão a findar. 

j . : - « u p r o d a m e n o r l t « a a S e 
T e , _ " D e ç e «et denunciado depoh 
de amanhã Manoel '"«é Valleixo, au 
otor do estupro da menor a.,?** 
ves. 

SANTOS, 6 
F u r t o — A italiana Catharina 

Massu, residente em B:beiião Boni 
to, deu hoje parte á policia de que 
seu genro Antonio Amioco fugir» 
para esta cidade, trazendo comeigo 
2:00$ das suas economias. 

Até agora Amiooo não foi desoo 
berto. 

SANTOS, B 
M o v i m e n t e d « por to—Entra 

ram hoje os seguintes vapores: 
Iiiglei Windion, vindo de Cardiff, 

oom carvão, a Wilson, Sons & C.; 
Italiano Sirio, vindo de Buenoc 

Aires, em transito, a Fiorita & CJ 
Francez Eupagne, vindo de Bue-

nos Aires, com vários generos, a 
Karl Valais; 

Nacional A igutto Leal, vindo do 
Bio de Janeiro, com vários generos, 
a F. Goulart. 

Sahiram os seguintes vapores: 
Italiano Sirio, para Gênova; 
Nacional íris, para o Bio de Ja-

• e n d l m e n t o » H « e » e » - A Al 
fandega rendeu hoje 95.913$1B0; 

A Recebedoria, 77:6U6$381. 

I m m i g r a n t e s — P e , ° vapor its 
liino San Gottanlo, rUe|»m amanhã 
mil e quinhentos immigrantes. 

e Buenos Aires, os jornalistas ita 
lianos Ettore Mosca e Pasquale de 
Biasi. 

O primeiro está em viagem para 
Itália, ondo será correspondente 

da Nacion, de Buenos-Aires, e o se-
gundo entrr.rá para a redacção da 
Tribuna Italiana, desta capital. 

— O Giupo Taborda levará á soe-
na, preximamento, o drama Lazaro; 
num dos intervallos, o amador Cruz 
Bocha recitará uma poesia de An-
gelo Souza. 

—Consta ao Diário que o sr. mi-
nistro da Fazenda revogou o acto 
mandando servir como addido na 
Alfandega duquella cidade o segun-
do esoripturario da desta oapital, 
sr. Franoisoo de Paula Osorio. 

Embaroou ante hontem para 
esta oapital o revmo. oonego Manoel 
Vicente. 

C a m p i n a » 
Chegou domingo áquella oidade 

o sr. senador Quintino Bocayuva, 
em visita a sua exma. filha, sra. d. 
Helena Bulcão, que se acha enfer-
ma. 

— Pouco depois das 11 horas da 
manhã de ante hontem, João Pinto, 
vulgarmente conhecido por João Bi-
ruta, onoontrando se n» rua de S. 
Carlos eom o preto Alfonso Teixei-
ra, oom quem tinha questões anti-
gas, vibrou lhe duas navalhadas em 
uma das mãos, evadindo se em se-
guida. 

Mais tarde, foi preso,-tendo sido 
reoolhido á Misericórdia o efTendi-
do, cujos ferimentos forum olussifi-
oados graves. 

— O sr. José Villagelin, noBso 
oollega do Diário, contracton ousa 
mento oom a exma. sra. d. Josephi 
na Bodrigues, filha do sr. capitão 
João Pedro Bodrigues du Silva. 

—A linha férrea da C. C. Ãgrico 
la Funilensa já chegou á ponte do 
Atibaia, 

—Os moradores do Arraial dos 
.Rouzas dirieiram representação ao 
governo do município, solicitando 
seja nomeado um inspector de hy 
giene ou sub-flsoal para uquelle 
bairro. 

<A oorporação administrativa 
de Campinas; diz a CHade, vai res-
ponder a um offioio do dr. Emilio 
Bibas, deolarando que, em face das 
aotuaes oiroumstanoias, não pôde 
auxiliar o ouateio da desinfecção 
domioiliar.» 

Mocóca 
A 28 do mtz próximo findo, Joa 

qnim Vieira de Andrade reoebeu 
duas faoadas que lhe foram vibra-
das por seu irmão Antonio. 

Despediu-se do publioo mooo. 
queese a companhia de zarzuolas 
Amurrio. 

«Segundo informações que nos 
foram prestadas, diz a folha local, 
sabemos que o Br. delegado de po-
lioia, em exeroioio, em revista feita 
ás prisões da oadeia desta oidade, 
desoobrin um oomeço de arromba 
mento em uma parede, por onde 
tencionavam os presos alli existen 
tes evadir se. 

Chamamos de novo a attenção de 
qnem competir para este faoto, vis-
<jj como a oudeiu não i ffarece segu 
rança alguma, e esta seria já a ter 
oeira evasão «a nfto fosse frustra 
da.» 

a .1 __ 
nocl dos PaasoB, distinoto organista 
Ja Sé, e Aristides Gonçalves de 
Figueiredo, estudante em Ouro 
Preto. 

—Beassumiu a vara de delegado 
de poli <i» o sr. major Antonio Go 
mes de Meiíelles. 

—Kt-giOmioU desta capital o 1o 

hupplente ao delegado, sr. Eugênio 
Olympio da Siva, qae aqui viéra 
afim do obter augmento do respe 
otivo destacamento policial. 

—Estiéou auspieioeamsnte a com 
paiihia Silva Pinto, qne já repre 
-entou o Ali Babá, o Tini tim o 
Bilontra. 

— C " " ' " a« collega local que 
Oéste d, S. PaulC. <*e U s a Branco 
passará a ser publicado em Ö, Joaé 
do Bio Psrdo. 

—Falleceram os srs. Jotó Rodri 
gues da Cunho e Jo&o Baptista Dio 
nysio. 

8 . S i m ã o 
<Em dias da semana passada, diz 

a Cidade, foi feita pela Camara Muni-
oipal a apuração da eleição para as 
vagas de vereadoreB, sendo como 
taes reconhecido» os srs. Luis Au-
gusto do« Beis, José Antonio Fer-
nandes Lapa, João Aff< nso Maciel 
e João Carlos de Souza Nogueira. 

Sabemcs, porém, que outro» can-
didatos, que se julgaca com meiho-
res direitos, reoorrer^m do aoto da 
apuração da Camara.» 

—Fixou residenoia naquella oi-
dade o dr. Henrique W. da Silva. 

—Já está promulgada a lei que 
regularisa o serviço do Matadouro. 

—Começou no dia 3, com todo o 
esplendor, a festa de São. Sebas-
tião, que deverá realisar se a 10 do 
oorrenta. 

—Embaroou para Ribeirão Preto, 
onde fixará residenoia, o dr. J . Meu 
des TavareB, que por algum tempo 
olinleou naquella eidade. 

—No dia V prooeder ae-á á tras 
iadação da nova imagem de Santa 
Ceoilia. 

—Regressou para Franca o dr. 
Jorge Fairbanks. 

—Está trabalhando alll a oompa 
nhia dramatioa de Eugénio de Ma-
galhães. 

Y t * 
Do noa so eorreepondente, em da-

ta de 4: 
«Paira hoje o 56° anniversario 

natalício do exmo. ir. dr. Prudente 
*« Moraes, nasoido nesta oidade em 

t a festa de N. S. do Monte-Se.-rats, 
padroeira daquella villa. 

Houve missa cantada, oranlo ao 
Evangelho o revmo. padre Rotui 
Marcelli, e procissão, á tarda 

Os trens espeoiaes começar«« a 
oorrer depois de uma hora da tar 
de e, talvez por esse motivo, aoon-
oorrencla de romeiros á pittoiesoa 
villa foi pequena. 

—Estiveram no Salta oi apieoia-
des artistas irmãos Babello e Anto 
aio de Barros que alli deram um 
ooncerto de violão, mandulina e ou-
tros instrumentos de cc rda. 

Tem sido optimo o estado sani-
tário desta cidudo.» 

C a m p o - A l e g r e 
Do nosso oorrospondente, em data 

de 3: 
«A nossa povoação desde hontem 

que está em festas. Ha grande mo-
vimento; a alegria, a mais esponia 
nea, domina a tudo e a todos. Hoje 
festejou se o Rosario de Maria San 
tissimu, oom todo o esplendor da li 
turgia oathelioa. Houve missa can-
tada e uma belliasima prooissSo, fin-
da a qual, subiu á tribuna sagiada o 
rvrno. padre Vicente Panos, virtuo 
so vigário de Ribeirfto Bonitt, que 
produziu uma eloquente oração, 
oommovendo todos os assistentes. 

nossa egreja estava litterahiente 
oheia de fieis, que ouviram o dlstin 
cto orador sagrado oom todo o aoa-
tamento. 

Ksse distinoto saoerdota ooaeçou 
citando aquslla terna phraie de 
São Jcáo Crysostomo: «Aquede qne 
sabe bem orar sabe bem vi»er>, 
fez uma narração historioa, dom to-
da a exactidão, das grandes perse 
guições que têm amargurado • 
Egreja oatholica, sempre effietzmen 
te defendida pelo Santo Bosirio. 

O distinoto orador foi de imafe 
lioidade extraordinária, principal-
mente na desoripçfio da batalba de 
Lepunto, onde D. João d'Áustria, 
oom um punhado de fieis, desbara-
tou o formidável exercito turoo. 

Os festeiros, a exma. sra. d. Fran-
cisca Ayrrsn Galvão e o sr. Pompi 
lio Aocioli de Souza, tSm etvidado 
grandes esforços para que o» feste 
jos sejam dign< s sob todos os pon-
tos as vista. Km virtua*. 4a ausen-
oia da exma. festeira, eBtá, em nome 
delia, tomando parte aotiva<na di 
reação da festa o sr. dr. Jotb Tho-
maz de Mello Alves, juiz ds direito 
dessa oapital. Também esti aqui, 
como direotor dos festejo», na parte 
religiosa, o popular saoerdota Oli-
veira Alvim, vigário de Brótaa Parte 
da guarda oivica desta oidade veiu 
aqui espeoialmente fazer o polioia 
mento, e, até este instante, tem se 
portado oom toda a oorreoção. A» 
nossas auotoridades, major Diogo 
de Camargo e Manoel Duarte So-
brinho, têm-se portado a contento 
geral. 

Amanhã teremos a festa de B. 
Franoisoo de Assis, protector do 
nosso logar, a qual promette ser es 
plendida. 

Em outra correspondência, farei 
delia minuciosa narração > 

Em Campo Bello (Minas), na noite 
d* 18 do passado, foi inoen&ada a 
casa do sr. Franoisoo José de As 
sumpção, escrivão do 2" offioio, 
queimando-se tolo o cjrtorio, pa-
peis e mai» obj»otoK pertencentes 
ao referido funooionario 

O oonego Zadiarias Lopes dos San 
tos Lux dirigiu uma curta aberta ás 
mães brasileiras, pedindo-lhes far-
inarem uma liga das mães christãs, 
afim de promover em oommum, na 
fainilia, on em publioo, commu-
nhões, missas e orações em favor 
dos moribundos de Canudos. Esta 
carta foi publicada hoje no periodi-
oo do olero Oidade de S. Salvadori 

-A Gazeta reoebeu, da Bahia, 
também na mesma data, o seguinte : 

Publioou hoje o Diário de Noti-
cia» este telegramma apresentado no 
dia 27 em Monte Santo e demorado 
por ordem superior: 

«Ha três dias que so está incen-
diando Canudos. 

Ah forças, cheias de ontliusiasmo, 
avançaram arrojada e inesperada-
mente, apoderundo-se de muitas 
casos. Restam apenas 68 oasas em 
poder dos inimigos. 

Foram aprisionados 160 jagunços; 
mortos, 96. 

As nossas forças perderam mor-
tos : o alferes Pontes, do 24° ; Frei-
tas, do 38», e o oapitão fiscal do 2° 
oorpo do regimento de polioia do 
Pará. 

Ficaram feridos o coronel Sotero, 
commandante daquelle oorpo, um 
oapitão do regimento, além de 60 
praças fóra do oombate pertenoen-
tes a diversos oorpos. 

Àntonio Conselheiro acha se den 
tro de Canudos. 

Espera Be que nenhum jagunço 
escapará no segundo ataque. 

O famoso ohefe Villa Nova fugiu. 
—Com lioença, eliegaram hoje de 

Canudos os alferes Reymundo Go-
mes de Almeida, do 34", e Flávio 
Ht-rmilio Neves de Albuquerque, 
do 4».» 

pedra é rioa de veio» que ie oruzam 
em todos os sentidos e quando se 
expõem esses bloco» á acção das in-
tempories, não demoram a apodre-
cer completamente. 

Na oonstruoção do Parthenon só 
•e empregaram blooos sem veio» nos 
pontos que ficavam á vista. Estes 
defeitos >ão prejudicavam emquan-

o edifloio estava abrigado oom 
uma ooberta. Depois da explosão 
de 1867, toda a oumielra oahiu e as 
destruições do tempo oada vez se 
tornam mais apparentes. Os reparos 
paroiaes salvarão o Parthenon de 
um fim preoipitado, mas nada po-
derá impedir a triste sorte do mais 
bello edifloio do mundo. 

Tentativa de 
aaaaaalnato 

Está na oapital federal o dr. Ur 
bano Figueira, eonoeituado elinioo 
residente em Taubaté. 

Da Apparecida reoebeu o Jornal, 
da redaoção da Luz, o seguinte te 
legramma : 

«Trovoada oom granizo estragou 
hontem. cafesaes. Da fioresoenoia já 
diminuta nesta zona, escapou tal-
vez a terça parte.» 

De Ouro Preto reoebeu o Jornal 
dste telegramma : 

«Sendo versão corrente que a Es-
oola de Minas será mudada de Ou-
ro Preto, os alumnos da mesma, 
em reunião, resolveram pedir que a 
mudança se faça para Bello Hori 
sonte, qne é nm centro de minera 
ção importante,onde se desenvolvem 
os vários ramo» da engenharia.— 
A oommiasão : •Geraldo Silveira, B 
Brandão, Lucio Santo$, Benjamin 
Accioly, Mario Bocha t Mberto Ateve 
do.» 

B. 

1 0 ta. 

SANTOS, B 
Mercado de caPé-Effeotuaram 

se hoje vendas de 22.000 saooas, na 
base de 9S000. 

O mercado fechou oalmo. 
Entraram hoje 29.232 saooas. 
Desde lo, 114097. 
Stock, 644.007 
Entraram, desde l °de julho até 

hoje, 9.709.213 saooai. 
Sahiram, desde 1°, para a Euro 

pa, 136.101; para o» Estados Unidos, 
1.760. 

Mercada da c a m b i e O cam-
bio bancário fechou a 7 16[82 e o par 
tieular, a 7 1(20. 

O movimento do dia foi re-
gular. 

A V U L S O S 
PIRACICABA, 6 

Vai-se effeetuar nesta eidade 
uma grande reunião, afim de pro 
testar oontra a Companhia Y tua na, 
que ratam oarga» em Jundlahy, pro-

ornai it f w ) 

4 de ou*. •bro de 1841. 

JLtsoenemu» 
dos Batazaoas», du Bio, oieam hu-
moristioo oom o retrato de Eugénio 
Oyanguren. 

—O Alfinete, pequena folha litta-
raria, hun.cristiou e noticiosa, que 
enoetou sua publicação em S. Car-
los do Pinhal, a 8 do corrente. 

Collaboração variada e interes-
sante. 

—O n. 4 do Gazeta Poitugueza, do 
Rio. 

Os ns. 1B e 16 da Tribuna Me 
dica, do Rio, exccllcnte Ttvista de 
medioim-- o oiiu gi», de quo é dire 
otor no Rio o dr. Amerioo da Vei-
ga. 

—0 Memal, revista Iitterarla de 
Barbacena, j& no n. 8, sob a direc-
ção de Alberto Delpino. 

Escr lhida o: Haboração e, na pagi 
na central, retraio do oelebre aotor 
Jo&o Caetano dos Santos. Traz 
também uma allegoria sobre o Jor-
nal do Commercio, de Juiz de Fóra. 

—Os cinco primeiros nnmeros 
d 'A Coita, interessante jornalzinho 
critico, satyrioo e notioioso que ie 
publioa na oapital da Bahia. 

—A Verdide, n. 10, orgtm flumi-
nense de propnganda maçónica e 
de idéas liberaes, Estampa o retra 
to do sr. Gaspar Gonçalves da 
Costa. 

—La Cronaca Italiana, a. 8, deit» 
oapital. 

—O Anntl, que enoetou aqui »tu 
publioaçã» quinzenal, redigido por 
Armando Cru». 

—O n. 168 do 8. Paulo Bportivo, 
que vem muito variado. 

—Capitan Vracatia, deita oapital. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l y t h e a m a 
Contou-se hontem o Guarany, de 

oojo desempenho nos oocuparemos 
amanhã. 

- Está maroado para depois de 
amanhft, oom a mesma opera, o eu 
peotaoulo que a empresa offereoe 
ao Grémio do Commercio de 
Paulo. 

Consta que o sr. conselheiro Le 
onoio de Carvalho, presidente ho 
norurio daquella distinota sooieda 
de, foi convidado para, nessa festa, 
fazer o dísourso offioiaL 

tl~ «randa nrnnnra de bilhetes para o eipectaonlo. 
M. J o s é 

Deve reabrir amanhã aquelle thea 
tro, para tsr.réa du exoellente oom 
panhia dramatioa da actriz Luoinda 
Simões, que tão bello acolhimento 
recebeu do publioo fluminense. 

Della fuz parte a sra. Luoilia Si 
mões, actriz brasileira de grande 
mereoimento, que pela primeira vez 
trabalhará em S. Paulo. 

A companhia, qne dará aqui ape 
nas dez espeotacilos, tsm um re 
pertorio escolhido, sendo de esperar 
que o nosso publico a reoeba como 
justamente mereoe. 

A troupe Silva Pinto está actual-
mente em Mocóca, onde estréou 
oom o Ali Babá. 

Contam-se por enchente» os es-
pectáculos que já deu ao publioo 
da adeantada eidade paulista, oom 
aquella peça, o Tim tim e o Bilon-
tra. 

« • • 
Deve estréar sabbado, em San-

tos, uma oompanhia dramatioa, sob 
a direoçfto doi sr», Fernando de Sou-
sa e Alfredo Lopes. 

Faz parte da mesma a actriz Lui-
i de Honia. 

/ 
João Romano, morador á rua da 

Conoordia, n. 71, sahindo, ás 10 1\2 
da noite de hontem, de um oafé da 
rua Chavante, foi inesperadamente 
aggredido por um individuo desco-
nhecido que lhe deu um tiro a 
queima roupa oujo projéctil atra-
vessoulhe a mão direita, arreba 
tando lha nm dedo. 

A viotima foi remettida para a 
Repartição Central, sendo medioada 
pelo dr. Xavier de Barros. 

O aggreaaor evadiu-ue. 

Telegrummas retidos. 
Telegrupho naoional—De Guará 

>nava, para Arruda Castanho ; de 
Jio Preto, para Frietorenno Moroon-

gello ; de Castelnovo, para Burla-
ma ; de Bio Preto, para Paride Mar 
tori ; da Praça da Bepublioa, para 
mms. Clémenoe ; de Monte Santo, 
um aviso paru Ootavio Bamos ; do 
Bio, para Antonio Luiz das Neves ; 
de S. Simão, para Lino Vidal. 

URopte e ferimentos 
Hontem, ás 8 horas da neite pro 

ximamente, numa estrada quo pas 
sa pela olaria de propriedade do 
sr. Antonio Joaé Leite, na Estação 
do Lageado.foi por este enoontrado 
o cadaver deum homem que se sabe 
chamar se Pasohoale Gianinl, ita 
liano, de meia edade, e junto a este, 
seu irmão de nome Luoas Glanino, 
gravemente ferido no braço direito. 

Tendo o dolegado conheoimento 
do oocorrido, dirigiu aa para o lo 
oal e ordenou aremoçfto do cada 
ver para a Repartição Central, on 
de será examinado. 

Até agora o que se ponde apurar, 
pelo depoimento de Luoas, é que 
entro elle, seu irmão e outras pes 
soas se travára vivo conflicto, ou 
jas oonBequencias já oonhooemos. 

Para Lageado, seguiu hoje o dr. 
João de Deus Sampaio, 4.® delega-
do, acompanhado ao escrivão Au 
reliano Amaral. 

Maternidade. 
Movimento de 27 de setembro 

4 de outubro : existiam 13; entrou 
1; tiveram alta 4 ; das 10 que exis 
tem 4 são brasileiras, 2 portugue 
zus e 4 italianas. 

Donativos : pela sra. Elisa de Mo-
raes Mendes, B0$; por um anonymo, 
600|, 

Obra para a exeoução de serviço! 
reclamados nos encanamento de 
exgottoi do Hoipital de Isolamen-
to da oapital. 

• 

O sr. Firmiano Pinto esteve hon-
tem em conferenoia eom o sr. presi-
dente do Estado, despachando o 
expediente da Beoretaria da Agri-
cultura, do meio-dia á» 2 horas da 
tarde. 

• 

Foi exonerado o ir. Franoisoo 
Marques, ajudante do enoarregado 
do nuoleo oolonial de S. Bernardo, 
lendo nomeado», enoarregado, o ir. 
Henrique da Silva Tellei, e aju-
dante do mesmo, o sr. Silvestre Ti-
roni. 

• 
Pelo Theiouro do Estado vão ser 

pagai as seguintes quantias á requi-
sição da Secretaria da Agrioultura. 

De lb. 5B17-10, a Zerrener Bu-
low & C., por forneolmento de ma-
teriaes, em agosto ultimo, para •• 
obras de saneamento do Eatado ; 

De 1:076$920, ao tenente-ooronel 
Antonio de Uouxa Amaral, pelos 
trabalhos exeoutados para a oons 
truoção da ponte sobre o rio Qui-
rim, na estrada de Ubatuba a Pa-
raty; 

De 8;831$680, a Povigliano Rodol 
pho, pela entrega provisoria das 
obras executadas para oonstruoção 
do posto polioial de Ilha Grando, 
munioipio de Batataes. 

Foram oonoedldos trinta dia» de 
licença, sem vencimentos, ao sr. 
João Quevedo, oonduotor da Com 
missão de Saneamento do Estado, 
para tratar de negocio» de seu in-
teresse. 

• 

Foi exonerado, a pedido, do car 
go de oonduotor da Commissão de 
Saneamento do Estado o engenhei 
ro Franoisoo Amynthas Baeta Ne-
ves. 

A Secretaria da Agrioultura ou-
otorisou a Inspeotoria de Estrada» 
de Ferro e Navegação a adquirir, 
de quem melhorei vantagens offe-
recer, dez toneladas de oarvfto Car 
d i f f , destinados i formação do» ao 
cnmnladore» da usina eleotrloa de 
Quartel da Luz. ^ 

Foram deolarados de utilidade 
pnblioa, para deiapropriaçfto, oi tar 
renoi oom a área de 126.200 ou 
6.214 algi., pertencentes ao dr. Fran 
olsoo Rodrigues Jordão e precisos 
para exeouçfto das obras de abaste 
oimento de agaa a Limeira. • 

Em oonferencl» de hontem oom o 
sr. presidenta do Estado, foram ap-
provadas ai bases apresentada» pe 
lo «r. Firmiano Pinto, »eeretario da 
Agrioultura, para o novo oontraoto 
de illuminaçto a gaz deita oipltal, 
a oelebrar-ie oom a Sao Paulo Qat 
Company. 

A S FORÇAS 
E x p e d i c i o n á r i a s 

presidente da Bpu-
o seguinte telegram-

O preclaro «<d.dão, que M e 
exeroe o maii elevado v. > «", 
oo em no*8a patria, é filho ae 
mllia modestíssima, e só por suai 
virtudes oivioa» e reconhecida illus 
tração logrou attingir a tão bri-
lhante quão espinhosa posição so-
cial. 

—O sr. dr. Baeellar, engenheiro 
oommiaalonaao pelo governo, fez 
uma visita ao edifício do grupo 
eioolar Dr. Queiroz Tellei, afim de 
verificar quaeB os reparoi de que o 
mesmo careee. Oi reparos a fazer-
•e foram orçados na quantia de 
4:000$. 

—Durante o mez de setembro ul 
timo, foram registrados no oartorio 
oivil 9 casamentos, 66 nascimentos 
e 18 óbitos. 

—No mesmo período foram abati-
do» no Matadouro Munioipal, para 
o consumo publioo, 119 rezes e 148 
poroos. 

—O ar. Hermano Engler fei á bi 
bliotheca do Novo Mundo um do-
nativo de dlveria» obra». 

—No dia 9 do oorrenta, o grupo 
dramatioo João Caetano dará outro 
Mpeotaenlo. 

—A Camara Munioipal »olioiton 
do governo estadual a remem de 
mobília se cotar par» a »»oola provi* 
Krta do bairro do Taboto. 

M tWBtett, M " " 

O exmo. ar. 
blioa reoebeu 
ma : 

<M nte Santo, 4 de outubro—(Re-
cebido 19 hora» e 2B minutos da 
noite.—Exmo. er. presideste da Be 
publioo. Ainda não recebi parte do 
general Arthur Osoar, mas feridos 
aqui ehegodoi hoje informam que 
nonai forçai, no dia 1 do oorrenta, 
ataoaram o inimigo oom intrepidez 
e tomaram a egreja nova; que o ini-
migo ainda »e oonserva em um gru 
po de caiu oom lettairsa e furna», 
defendendo se de nessas força», que 
oom grande valor sustentam eerra 
do tiroteio desde aquell4 dia; qae 
tem havido prejuizoe ds parte a 
parte, tendo sés vario» affiotae» fó 

4« oombtta; que granie numero 
de mulheres, ^ « M « W 0 " ^ . 
meni tem ie apreientado a» au«,~ 
forças, oonfeuando estarem o» j» 

nnços loffrendo muita fome e lêde: 
o que »e deve oonoluür o proxitpo 

desenlaoe deita luta. — Cordeaei 
landaçõsi.—M. Bittencourt.» 

—Na mesma data reoebeu o Jor 
nil este telegramma: 

'Bahia, 4 de outubro.—Sto miei 
o» offloia»» chegado» hontem de 0a 
nudo» : Manoel Gonçalves de Arau-
jo, do 89.«, e Lucio Pimentel do IS,». 

Vieram tombem o» oadete» alum 
no» José Constando da França, 
Matheu» Albino de Cerqueira, João 
Antonio Pimenta e João Evongelis 
ta Nogueira Penido; «argente »ju 
donte e quartol-mestre do 4.», Splri 
diAo Mesquita Pentes e José de 
Moura Neiva, além de 93 praças fe 
rido». Forora acompanhados pelo 
académico João Silvério Oliveira, 
para pre»t»r-lhe» promptoi loooor-
roí, ie houveste neoesiidade, duron 
te o viagem. 

—No trem de hoie, vieram faridoi, 
oom lioença, o» alfere» Reymundo 
Gomes d» Almeida, do S4.° e Fia 
vio HermlUo dM K l W AlbUWC 
4M, 4« 4.«, 

Deaastre 
Pelas 4 horas do tarde de hontem, 

deu-li um deiaatre no largo do Pi 
que«, resultando ficar o oarrooeiro 
José Natali quoli esmagado por um 
corro. 

Io elle oom um irmão leu, de no-
me Affonio, om-luzindo a carroço, 
n. 4.462, oorregoda de borrioai de 
farinha e pertenoente aoi ars. Pugli-
si e Carboni, quando aaltou da bo 
léa afim de indireitar o freio de 
um dos animaei, maa o fez eom 
tal infelioidade, que oahiu, paaian 
do lhe oi roda» do vehioulo por 
•obre o ventre. 

O infeliz foi levado para a Phor 
mooia da Memoria, onde lho foram 
preitadoi oi prlmelroi ourotivo», 
•endo, depois, eonduzido par* 
Banto Casa de Miierioerdia. 

Tomou oonheoimento do faoto 
9° subdelegado da Consolação, 

F a s t a s r e l i g i e a a e 
Realisou se domingo o festa de 

Nosso Senhora do Rosario doi ho-
mem branoos, na egreja de Banto 
Antonio, lendo executada a grande 
aiiiio do maestro Roiii a tendo 
preoedilo á feita os novenas, que 
19nua «sorlpta» pelo habll oompoai-
tor saoro o maeatro Gome» Cardim, 
que foi quem dirigiu o oõro e a or-
oheatra. 

Agradaram mnitliilmo a» compo 
«içõe» e a buo oorreota exeouçfto. 

Correram oi feital na melhor or-
dem poMivel, havendo o maior rei-
peite por porto doi aMistento» 
áquelles aoto» religioioi. 

Dm^ oorreapendencla dirigida de 
Alheno» para o Tinut dá »obre o 
eatado aotual do Parthenon ai mali 
alarmante! Informações, e declara 
que o oelebre edifloio [eitá irreme-
diavelmente ooademnado. 

Digamo» poro tranquilliiar os 
tourútei que projeetem uma viagem 
á Hellade, que o oorreepondento 
do Times ainda oonoede ao Parthe-
non olrea de dou» séculos ante» de 
•er um monte de pé. Podendo »e 
tranquilliiar o» viajante» destes 
ternpoi, o Parthenon ió morrerá 
depois d aliei. A eauia do perigo 
qne oorre, a dar oredito áquelle 
oorre»pendente, eetá na oonform» 
«to do marmori do FanMtao, d» 
a u d ôenitaalde. Xoto aaneata da 
^ - - w wwwiw^a^Ti n 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 
Recurto crime 

N. 715. Capital—Fartes: o Justiça 
e Mathias Cank. Relator, o minis-
tro M. Cesar; escrivão, dr. Marques 

AppcUaçõct eiveis 
»t. t t t n rt-nifal—Partes: a Fazen-

do do Estado e Manoel Aires de 
Lima Marinho. Relator, o ministro 
Toledo; esorivão, Gonçalves. 

N. 1541. Jabotioabal-Partes: JHy-
polito Lino da Silva e Gregorio Fer 
reira do Amaral. Relator, o minis 
tro Arruda; osorivão, dr. Marques, 

N. 1612. Capital. Partes : Alfonso 
Augusto Roberto Milliet e d. Caro 
lina Lousada. Relator, O ministro 
F. Alves; esorivão, Gonçalves. 

Aggravot 
N. 1236. Botocatú—Partes: msjor 

Franoisoo de Góes Pacheco e Zcfe 
í-ino Rodrigaos Machado. Relator, 
ministro V. Cardoso; esorivão, Gon-
çalves. 

N. 1236. Bragança—Partes: Sam 
paio Júnior & C. e Gabriel Mendes 
& C. Relator, o ministro dr. Cesar; 
escrivão, dr. Marques. 

N. 1234. Bragança—Partes: Jorge 
Vaooiano e Pedro Patti Soffredi, 
Relator, o ministro M. Cesar; esori-
vão, Gonçalves. 

Falleoeu no oidade bahiana de 
Itaparioa o poeta Manoel Roaentl 
no, que oollaboron em diversoi jor-
naer, 

Publioou um livro de verioi e 
•onetos. Oooupovo aotualmente o 
legar de 2« offioial da Camara doi 
deputado! da Bahia. 

N Q T I C I A S O F F I C I A E S 

A Beoretaria do Interior despi-
chou os requerimentei: 

De Jofto Carlos do Bílva Borges, 
profeiior da esoola modelo Caetano 
de Campot, pedindo para prestar os 
exames que lhe faltam para com-
pletar o curso do Eaohola Normal 
—Requeira ao u . direotor do Esoo-
la Normal. 

De d. i astorina Leme Cavalheiro, 
professoro interina da esoola provi 
aorta da iitaçfto de Anhumas, em 
Campina», pedindo a revalldaçfto da 
lioença de 30 dia» que obtiv» „jy, 
mamente—Como p»<** 

D» d. Kli". TeUerra Leite de 
professora adjunta da leoçfto 

feminina do grupo eioolar do Braz, 
solioitando trinta diai de lioença, 
•m prorogação, para tratar de iua 
aaúde.—Como requer, 

De d. Mario Chriatlna Alvim Moo-
re, profeuora interina da esoola 
provisoria da villa de B. Jofto da 
Boeaina, impetrando revalldaçfto da 
lioença de 90 dias, que obteve por 
portaria de 8 de junho ultimo e 
pedindo que a mesma seja a oon 
tar de 1° de julho findo. — Como 
pede. 

De d. Iiobel de Toledo Boada, 
fenora do grupo eieolar Core 
{itetra de Moraei, de Jundlahy, eeli 
oitando 80 dia» de lioença, em pro-
rogaçfto, para tratar de »na saúde. 
—Como pede. 

» 

0 Theiouro do Eitado vai pagar, 
á requisição da • eeretario do Inte-
rior, a» quantia»! 

De 8689200, ao porteiro da Be 
partiçfto de Eitatlitioa e do Arohi 
vo do Eitado, proveniente da» dei-
peiai do expediente daquella re-
partiçfto; 

De 6711820, ao porteiro do Gym-
naslo da Capital, por deipeaa oom 
o reapeotlvo expediente. 

Vai ser em 
tarino do Diai 
de 7:8(1|600, para'pagamento do» 
empregados das respeotivai offlei-
nus e o» extraordinário», durant» o 
mez d» letembro. 

ntregue ao direotor in-
XaWo Officiai a quantia 

Posts reatante 
Vlo-«e abrir próxima* ÂnUpairo—(T) Nio, 

ment* M InacrlpçOas 
Um prtpiratonaHO -fcip!UI}--VLd« s reipoitR 
«r. J. it Owíro ronctea .(Buts Bit» do 

Pilia Qa«tro--Fw Multo bo» «m agriâtoor* 
ncs. Boalvento. Pnblloamo« o «ontlo, B&u 
paio aaa valor, qaa é pouco (T), BU I pedido 
do poeta A. B. .-erelra 

r. i.-<Aniparo)-roU alo. 

C O M M E R C I O 

(. Pavio, I t i outubro 1*1811. 
CAMBIO 

Taballaa alSxadw tostai t 
BASOO COUMBSCIO • XSDtSTBlA 

Mio affixou. 
BASOO DB a. PAOLO 

Affixou tatella de 1 l/a, 
uonon BABB 
> I > . t!/8 , . . . 1.2M 
. . . . 1.601 

. . MS 
. . . . 660 

'.'. '.'. t a I» 
. . . . 11rt 

loiTiaa oaaa 1 

Loudree. . . 
Parla , , . 
Hamburgo • , 
Italla. . . 
Uibta • Porto. 
Portugal . . 
Wew-York , . 
Bueuoe-Alree . 
Mo&tevidio. . 

Klo afflxoa. 
"•O" AT.T.WMlo 

AŒxob t bal'-, de 7 7,18. 
Colo B BIOCO LA a OO KV. 

ÄS?: : : : • • • 1lh"i 

Huabtrn . ' * ! ! ! ! — 
Italla. . . « , . ! ; _ 
Portugal 
Heepanla 
BejToutk (Tartala) . . , -
MonteTldéo . . . . . . _ 
Bieooe-Alree -

eoa !0 «b 
Blbelrlo Preto. . 
Uullo I. Paulo . 

» d* 60 •/• • • . 
> de liut. . 

MeruoQl saatoa . 
Arareqaara . . , 

. CO» BO V 
Lavrador ee . , . 

Düllo dB S. Carlo. IbL . 
» eidO-u 

*«>» im* 
31« 2h» 
•23% IX» 
46* :i-l 
110« 11*69 
— tine 
— I«!1» 
— 1(.7J 
70« 16« 

1U* 
MO« iliij 

Paulista lut 
ano ex-dlTidendo 

do P 
» »1 «o 1 . 

Mocrana lut. . . . 
• ei 40 •!• . . • U. . , , ex-dividendo. 

Fabril Paulistana , 
Telepkonlia. . , 
Lnpton . . , 
Progreiio . . , 
Vlâ lo Paulista. . , 
Argos PasllsU. . , 
Agua * Lub. . , , 
Drogas . . . . 
Auaretloa . . , 
Mae Hardy . , , 
Btupakoff. . , , 
Oa* d* Campinas , 
» » B. Paulo , 

Frontio Paulista . 
Mare. e Industrial. 
Commercial Paulista 
Borte de I. Paulo 

íttnu htpolltcmtos 
d* credito B u i . 
ünllo . . . . 

Comp. Melhoramectos 
Vlaolo Paulista . 

n. ». Bragantlna . 
B. I. Ijorena , , 
Agua • Lua. , , 

lue« 
>71« l l | 

SS4« III« 
100« loi 

— 100« 

z M4 
- 16« 

70« 46« 
- 10« 
- 05« 

— 400« 

ml ea|6oa 
H0| 70« 

05« 60« 
— »0« 
- ae« 

60« It« 

7 ine 
1.8X2 
1.64, 
1.S70 

161 
KO 

a . 
' alít 
7 k/l6 

7 1/JÏ 
í.aos 
1.110 
i.ííi 

61t 
l.OfJ 

7 «/il 
1.9-0 
I . H 6 

CAMILLO COUTA O OOMT. 
Rio afixos. 
O mercado cambial da Boaaa mraea abriu 

kSBtam, eaeando * 7 t/B. 
0 Buvtmesto durante o dia foi eomsliarade 

pequeno, faUsodo eetsveá. 
Ubrae toam veadldaa a li«600. 

ftilyU« foi.eëdi p*la Oamare Ijallml Isa 

bondree. 
Paris. . , 
Hamburgo 
Italla. V , 
Portugal. 
Kov*-To>k 

I 11/31 
1.1(8 
1.680 

460 

7 7/11 
l.tt« 
1.610 
l.tso 

MO 
1.670 

tatri taMMkH.1l/« • 7 7/n, 
Ç»Bja b ealxa a*Mx. 7 1/1*7 11/11. 
rariUalM, t ll/li «7 1/1, ' 

Banearlo, 7 1/1. 
, 7 11/11 I Tl/11. 

Vol m» poita « dl»po»l«lo da 8o-
eretari» da Agrlenlturi, i reqniiltto 
^ d o l n t a r i o » , «quantia a» riii 
•!ltVfWU| PW 

i***^*, 7 1/8*7 7/1». 
r, 7 11/12 * 7 16/82. 

»m» U Ov 
>0 Iva* 

I kons 
i-articular, 
Banearlo, 7 7/11. 
P*ril**lw, 7 16/81. 

m# SAVTO* 
CommunlcaçOee reeebldai pelo tHaploi* I* 

Praça do Oommerdoi 

.7 16/81. 
Mere*do, oalao. 
Aa maamae taxai. 
Mercado, paraljiado. 

7 7/16 
,»1/1. 

Buearlo, 7 18/82 
Particular, 7 17/82. 
Merado, eetavel 

1 l/l te* 

I l/l korai 

I l/l Iara 

PBAÇA no ooumao 
de meu. m. lmlOo n 
HBBOADO Dl OA»l 

BIO, d 
114.164 e*MM. 

Bmbarquee, 11.171. 
VMderam e* 20.000. 
Preço, 11(100. 

, IA VU, d 
0 morado abriu alai 
Oo*l«a-M veadas aa Im* «* I«I00, Ina*, 
»m Saatoa, * merado I* **M *M* ulmo. U ' k" " " " «>•« ** • >/«• eaOmo, la k*. 

BOIM 
M 1*11100. 

Tnaiie*am idaa MalBm.rflia la Boleai 
too MçOee I* Cenpwkl* PaulIM*. * III«. 

I aeçOee d* Oempaaku Begras a. Im.,* III«. 
• S a » a a a im« . 
20 » » » , , 1282». 
70 aecOee do Bim* UbIIo, I* 70«, * II«. 
» » » a • s e * 21«. 
1 a n le Baaoe credito Usai, * 70«. 

•OUi D» I. PAULO 

MALAS PASA AICB0PA 
. _ Outubro 

Dia 6 Thamei. 
> 12 Llgurla. 
• 13 L* Plita. 
a 20 Clyde. 
a 26 Oroani. 
a 17 Cordlllira. 

MOVIMBNTO hABITIlCO 
VAPOBM «sr̂ aADoa ao Bio 

7 Bio da Prats, Ripooiu 
7 Portoi do Norte, brianra 1 Baatoa, Bapartcm ' 
I 5,m.bÍIR * M0-> Babitonçm. 
8 Montevidéo * eao . fla..la 

}? * • Ooráuiv, 
II Butoi, Boa Gattario 

VAMao* A flAHC* DO BIO 
J Si!» • Pernambuco, lMna a pau* e Pernambuco, San/Mu t tiapolee a eao, B«o I Bouthampton e eec Tis nus 8 Marselha e aeo., Xipat* 8 Portoi do Bui, VfttoVií » Portoi do Bui, la.t.ia 

11 Bio d* Prata, Coriulir. 
«uoibi aaniaAao« a« lABVdi 

I Buenoi-Alrei, Sbrc 
I Hamburgo, *—da,a 
I Liverpool, AricAell 
8 Buenci-Alree, iiMultd 

10 Buanoi-Atree, Bo. SoUmio 
« Hnmbnrgo, r ^ o . * " 0 

6 Boenoe Zlree, Semp,ow 
6 Buenos-Alrea, tor Jom. 
6 Senova, Ag«, MarU^ 

II Liverpool, lriaxmo. " 
11 Lonnree, Uatktíyn, 
18 Biecoa-Alrea. 
28 Hamburgo, Samlti 

*Apoa*a x lAma a i SAno» 
• Londrei, íiro ™ 
' 1 tapmica 

10 Klo, Boa Oottardo 
10 Qanora, Ria i, J™/.. 
11 Bremen. Pfal. "mtr0 

16 Owova. Hrmpio,. 
15 Bordeaux, Coríoi,«. 
16 Hamburgo, Mtmdc.t 
Is 
K Hamburgo, Patvomta 

- LA var oc» 
O i i p r a o í , , « , , , , ^ 

>0 do corrente, para Qono>>7?. , '»»«oi, I 
e*l*a pelo Klo, Bsía . p* . ^ 1 ' " 
no pono do Bacl™ '«""""meo, 

O Mattm Bruêão eaUrd do mMn,n 1», para Mootevlddo a l í o n ^ l ^ 0 

n o „ " Lieoa» BIUBILUJIS 

B*Polee. levando pwsage^ • 
BaraUona, com t í ^ V i o ^ * ^ ^ " » » • 

o vapor llaparica aablri b«i. 
para o Bio. Babla, Llibat usI, .'' " 
obagi^ recebe, do p« ía*Í^ b c -to -
doe AoOrei. Madeira etc t "» aa 

•Avi»Azion BXXBS , . „ . 
O SMvío«, .»Uri de . ctunente para o Bio Binttioo dia 16, dlr*. do puiageiroe pi • s™0'« * Bapolee. levaa. oom transbordo • ! Barcellona e Marselha. O Pirxo, Dr .-f» aeoov». —• 

»««« ígeTeí ^ 'dSs""" 0 " ' 
O ti PACIFIC STBAM 

do " í ^ , B ' 0 , d * Prata . ,3 
K . n S S S r M S r s a : 

recebendo p...4.lro. para o Blo da píiti "' 
oacglo A t r a e m 

í " ' . ' * «»ovge, baina as In câ  a >7* TOBclníio smerit*no, U. 1«600, * Parlnha, banis», <8« * 60«. OUo, inartole, Kl». * ««»*». ealxa, 11«. 
OBOCIO ALLBMl 

s s í r u r a ^ r ^ 
00BSDM0 DIABIO 

c s s s r r . r » s r l M • 
Aira d* 1 guapo, iog , | mooo. 
»•ata Aira, 
Cane eoeea. kilo. moo. 
ougiw, aaroÍTooT™u 

. CO DL 

entrando 

porto * 

dl Bantoi 
Cope-

I Uhu 

». 10«. 

• 1(100. 
•• PAOLO BAIL WA* 

î Â ' Â r t t Â ^ « ^ s t ï . s 
'•«ado* *o I 
Me I* mH. 
«S 284 

Il 20.2.0* 
i^ÍTméSSS!** npnwlu -
1 * w T i I Í Í ' ! . ? ? ? ? 40 de 

r Sol 

' J*arv*g*doe, | | 
«V - 0arrogado! 

baixo, 82 d* do de 
— . . — ..-, s 166, 

,T**1®a reeeroe. il W 
I« 

vari** 
lo*. 101 j u* 

». 
120 d* l.a _ 

1.« * 688 •TJîsk .rsttÂîis 
tsî.«, umgtAoê - -j j {̂  wrsftiCTi «en Tarlot 

NHbMoe d* a m i " *i 
J S Î ? s a - v î s i ï " i - • — 7 ^ . "v i*"""®" *" 

á Unha Ttdana. par* lo waxou 

M ut 

CAMABA BYKD1CAL 
A oamara iyod'cil da* eorreotorei 

M «U*. d* MCOrdo CO. o 
gor e eonforme foi reoMrid. eEJT.ll. 
lgua * Lei d* ». Paulo, » « • • , STs ÍTÍ 
loja dtidoeoi " » " m i ^ L Í S ^ L 
t«d* * mesma dW ,.tOo a . f è m S i ^ T , 

A amluKo d I* I 000 debeuturee d. ima lads uma, juro d* I e/ . '»» 
te a» ]m.i™ * JtUlo 4. cada . m a " 0 empreiUmo lerá amortleado b» prato da m annci per a*<0 d* torteloi ainaa« . „ ' i «* I* 1N8. »eaea*e, * *oat*« 

JWtTA OOMMIBCUL 
•BMlo DO 1 DB OOTOBOO Da 1817 

Sampalo, frtderleo A. Optou. ^ ^ 1 1 

* t u w < m m l o . , K m 0 a ' n 

dieta X 4 . V T m ^ V S S * J-

iMtoe Or**. M*Uo a c„ Mermod- * d*, BoUealeld * a, delta Al,m*!; 
MaceUoriattl doeu »,.7. . ?"!*• • ^ r l a * S Z n m y u raça i l , t luto,, 
ehlvensse " • » • « a eo^Ms^A». 

o eell* Ixo, volts »««Md* nr^mpur oom 
_ De Deras* * o.. Santos <w 
BoUenteld » o, doeu «rraT, 

vealvauiaato do eoM+úto * 

r o i l t " ^ ' * O"'«"« Marluto, p .„ , 

" j meemo par* »er nomeado lolloetm da 
KT. " 0-° 

Mallo 1 0 , 1 « 

rraça. p*rs 
- mento «o 

« wuMH r n w - U B | IM 
»an o eompotento lança. 
D* OeMvta «Mlardi, ta ar**s da 

•a eorilmllMIi ímwrioelaloe 

P 

DL, 

Ëîd 
a l 



», 68 

S» 

I0>« 

ça M I 
I «a letra 
r I. «in. 

O COMMERCIO DE 8. PAULO 3 
BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAILO 

Balancete em S de culubro de 1H97 

A C T I V O 

fComprebendendo m oporsvue» oo «u . . . . 

'I '• '• '• '• '• 
K S Ä - - ; : 
Juros do lettres .«It t ldea . . . 
Frestsçóea a n o b « 
DUenM6pr'oprledadèa pertencentae fto Banco ! . . . ; 
Bdtflclo do Banco . ! ! . . 
r arteira commercial . . . 
Contes oorrsntes 
Caixa 
Diversaa conta. — ^ „ . „ „ „ c u , ' . 

Contai corrontei J 
Tltalol descontados t 
Ditos caucionado! ! ! . 
Dabentnrei 
Diversos tttalos em carteira 
I.etrse a receber de t 
Letrai a receber 
Caixa 
Diven ai 

P A S S I T O 

17.147: 
10: 

Jilt010 
Í7S»M0 

1.744:4hü$000 
17.164:108 V< S* 
4l.3S,:J10SSSO 1.630:HIKt%0tJU 
Ijue-Mti%tm 

341:1*4*000 
2.401:MJ»30'.' 

114:r,73*079 
1.487:4609160 

l03:HII>tlI3 
2.7H»:Oä3»l89 
1.213:971$' 06 

33>*:l63%401 
660:766(377 

3X(M:7«»420 
103:461(763 

3.947:tt|>*K90 
SSStflOOSOOO 

I.033:600$000 
28l:414»"f>2 
2f:4IU«020 

• 2 * 6 8 2 
114:877*750 

Total n. 91.43*:435»760 

CAUTKIBA HyroTHICCABIA 
(Comprehendendo ae operações de auxílios k Lavoura) 

Capital 
Dlnhulro recebido do Tbesonro Nacional 
Bando de reserva 
Garantia* dlveriaa 
Iiepeiltoi: 
Tltaloi pertencente! a terceiro! 
jjepoilto por alvará 
Letraa hypothecarlas emlttidas 
Ditai » lorteadai 
Jaros de letras bypothecarias 
Contai corrente! 
Dividendo! : 
Baldo anterior n(o reclamado. 
Idem do ultimo semestre 
Diversas contai t 

GÂBTEUU COMUEEC1AL 
Capital 
Contai correntei: 
Da movimento . . . . • • • • • « , . • • 
Sujeitai a avlio 
Carteira bypothecarla 
Letraa por dlnbetro a premie , , , . ' , * . . 
CauçOea 
Cobranças de o/ albola 
Dlveriai contai 

1.930:6oo $ooo 

S0:6in»010 
13:I16S.'>00 

720:690$n39 
(f.ri6:.-.61*í41 

2.7H6:I>33$239 

Í.OOT:OOOtOOO 
6 JKH);0OO$ÜO0 

tí!.'*:.r»92*471 
47.393:21O$6.'i0 

1.9J0:t.19$725 
16A30:2i «1*000 

«3:000*00 ) 
462:"22*933 

1.076:414*320 

63:73̂ *610 
1.7̂ 6:064 8 300 
2.600:000*000 

4.371:134*869 
201:W7*lir 

3 947:8135390 
261:414*652 

18:38.a>*416 

Total r i . 91.43^:1368766 

8 . E . o n O. 
8. Paulo, 80 de setembro do 1897. 

O guarda-livros, 
JL Duarte Ribas. 

O director gerento, 
José Duarte Rodriguei 

London & Brazilian Bank Limited 
L. l.SOO.OOO 
L. 750.000 
L. 600.000 

Capital 
Capital realitado 
Fundo de reserva 

Balancete da Caixa filial de S. Panlo, em 80 de setembro de 1897 
e a Agencia em Campinas 

ACTIVO 

Ltra« detcontâdii . 
Latru a r«c«b»r 
çilxa mâtrli • flllaw . • 
BmprHtlmoi, conta» correntM • ootra». . . . • . 
Garantias por contas correctos a diversos valores . • . 
Diversas contes 
Caixa com moeda corrente , , . . . • • • 

a.J12:793S15o 
2.ft7W:î6 S22IJ 
4.817:910,07 ' 
4.333:931S.'10 

11.14 :1'J2«<>2i) 
1.0eS:i40»l8o 
,1.712:297 gO.',0 

Ltra« detcontâdii . 
Latru a r«c«b»r 
çilxa mâtrli • flllaw . • 
BmprHtlmoi, conta» correntM • ootra». . . . • . 
Garantias por contas correctos a diversos valores . • . 
Diversas contes 
Caixa com moeda corrente , , . . . • • • Bs. 3I.M7:740ISSO 

PASSIVO 

Deposito am conta corrsnte com e sem Jaroi . . . . 
» com Juros o com prévio aviso 
» a praso lixo 

Caixa matrla a fl laes . . • . • Oarsatlas por oontaa correntes e diversos valor . . . . 
Diversas oontas 
Letra* a 

5.292iie9S»«0 
ü54:é.S'S030 

4.S2«:»fi6»J0tl 
3.0.'i4:24i»96o 

1M4VÍSÍS02 i 
4.51h:10/gl.i0 

I.:;22S650 

Deposito am conta corrsnte com e sem Jaroi . . . . 
» com Juros o com prévio aviso 
» a praso lixo 

Caixa matrla a fl laes . . • . • Oarsatlas por oontaa correntes e diversos valor . . . . 
Diversas oontas 
Letra* a Ri. 31.617:740,8«) 

For S, Paulo, 6 de outubro de 1897. 
LONDON & BRAZILIAN BANK, LIMITED 

Pedro J. de Souza, manager. I- B Muir, actg., account'. 

CARTEIRA t B e c ç & o l i v r e 
D'OCOMMEHCIO DE 8 . PAULO i 

l e i l e o * 
— • ir thttr de ALBBWA.—Itipadallita 
D „ moléstias de «ssMsocla • 
Ília 2 hora!. 

Ripe. •falldsde DB. SIUBWO DO AMABATi, 
em a/pUlli e raoleitlaa da peMe. 

tf a, rua d Verldlana, 67. Bscrlptorlo, ruade B. 
Xoto, 21, ia 2 horai. 

O Pereira Barreto--Rua lie B. Bento, 23,m-
«ultaa de 1 is 2 da tarde. Bwfdenda: dr A. 
Vieira, r u Ipiranga, 8, • dr. L. f . Barretto, 
alameda do Trlumpno, 40. 

MùUstia* ioi oAol—Dr. Tbeodoialro Te in» 
occallata da BeneOcencla Portuguesa delta j 

C r e d i t a i i r l M l » 
XLVII 

O CAMBIO 
Áo terminar o ultimo artigo, dei 

xámos inoidenUmente cabir dos bi-
cos da penna nma allusfto ao estado 
ultimamente pnblioado pelo sr. Puni 
Leroy Beanlien. no conomiste Fran 
çait, sobre a situação dos patzei de 
finança* avariada.», trabalhos qne só 
conlieeemus pela traduoçio pnbli 
oída pelo Commercio de 8. Paulo, de 
16 de setembro ultimo, n&o tendo 
ainda tido tempo de Ifir o original. 

Esse incidente força noa a (agir 
por am momento do ourso natural 

VSEZtS-HÍwnfdo mo" X í i r j das idéas que rinhamos «pondo. 
torlo: ladeira de 8. Joio, 16, di i ai 4 da tarde • ppra consignar aqui, em forma de 
— — I protesto, a impress&o que nos flaou 

Viriato Brandão—Hyphilía Viu ortnirjas ; ( j a lBitura desse trabalho. Bem va-Eatan • operações—Residência. rua Qalvlo 
no, »1-A, eequlna da rua Barlo de I»uapa j 

Oonailtorlo : l » U l l Movembro, 28,1* 1 áa I. 
•V,. a H0MRH d* MELLO.—Medico-eepeelall-
HiaAêK moléstia« BMtaaa t nerroaae -Eeel. 
«adi. n a Victoria, It; lacrlfbsto, tas Direi-
ta, H. aHoa do Banco trmm. 

a Ar Carte« la Vaaaonce loa — eoniultorto 
Orna do Í Baute, n. 4t. eonaaltai,da 1 tal 
ndtada, ilaoeda «wlo do Limeira, u. Il 
«««idea MdïcôelrnrK.'ca do Ir Jianoel Paiioa, 
C s i l S d ï K r . ™ 10.«» » 
£ doraraçAo, «tomKo e p ."»»-- . 0»»^; 
ha: Ladeira da | . joio, IS, daa ' O i l « r u 
f v r Blttoaeout Roér%uea. - Baeldenda, tarao 
U u Liberdade, 17 ; Conultotlo rua le da Mo-
«Mtn, U, «o malo-dla. Telipbooe sol. 

» • B t l S t M 
Blusoa.-PeatlsU nerta-americano, tu 

op«rador. Rua to Boiarlo. 16 

Dr. Worms 
•OMlalMad*, ourlScaç6ea, d on tad arai • laatM 

a pivot, rua Floriano Peixoto, 6s 
(ImHtm MrtUu) 

' lor algum talvez, — quanto i parte 
em que divergimos profundamente 
das opiniões do illuBtre esoriptor 
franoez.jnlgamos perfeitamente {an-
dada esta reclamação. fco menos so-
bre a espeole de desfavor oom que 
é o Brasil tratado comparativamen-
te á Bepnblioa Argentino. 

NSo é a primeira vez que os es-
eriptos do sr Paul Leroy Beanlien, 
quando especialisados sobro as fi-
nanças brasileiras, nos produzem o 
mer-mo effeito qne nos produziria o 
diagnostioo da moléstia de um doen-
f», /eito per medico hábil mas qne 
n lb o examJnára • onjo estado pa-
tholcgioo desonnheoia e julgárg pela 
oousulta, eioripta por um profano. 

Esta declaraçSo—n&o encerra nem 
• menor partUmla de irreverenoia 
pelo saber • pelou doutrinas do no-
tável anotor, e, muito menoa, de 
pretencto a antepor Ai suas as nos-
sa* opiniões. 

E' tm muitos dos sens livros que 
temos procurado esolarecer o espi-
rito, e sio as soas proprúa theorias 

ue proouramoi aailmila', mas para 
ar-lhes conveniente appUea«io na I 

J. W. Coachmann <k Filhot 
DKNTI9TAS 

Lareo da Bi, n. 5—B, Paulo 

Emilio Banmann — fotmado pala Paiuldadé 
da Madiolna da Munlcb. Conaultorlo : rua 

Is Morambto. M 
A d T O f s 4 t l 

D Ä Ä r ' Ä S ! õo« e~tfnanoeiros, í o àe CourceUe 
S>. Diu Baano aar* aaountrado aU maio 41a. i SeneuÜ, ooja base é !«— 'Separar • 

I theoria da applioacio.» 

J pratica. 
' A experienoia dos nagooios, o 

et,'*ado e a observaç&o têm-nos con 
venaido qne o único methedo 
•ppllcavel oo2 resultado» oertos 
i aoluçlo dos problemas eoonomi-

p i D í o v i m A n o PAIS d i BABBOS 
t Advofadu. n.crlptorto s ridlanda t rua ta 
lia «lema, a. U A-

Credito Baal ta I . Paulo 

J ° 0 v l n &aUral lio 

Infelizmente, pouoos l io aquelles 
que adoptam esse methodo, e ainda 

- . w .hoje se poderiam repetir, sem falta 
f opportunidade, « seguintes p.-

a. lO. l y l p ^ o " XrSSSZ « 16 Bueo J ; ' ' í T ^ ^ f t ^ t f i 0 ' b i o 8 r * p h o ' d e 

""nuragement lui itití il venu 

en voyant I V ^ Û r î " ! 
pauvo&nt, du jour au 
portés au pouvoir tant pripu. u/.-J, 
rieuse. Il garda mime toujours Ce.' "-
pression, et ne put u défendre 
pessimisme à l'endroit dupertO'.n Ip li-
tigue dt notre pays. • 

A respeito, porém, do novo tra 
balho do ir. Paul Leroy-Beanlien, 

.10« - 0BM mlano Inatmaatal laaa. ' m A <" d o 1 n e » ímpraUoabilldade ou 
elalllads am a(iaa«Saa o concertai de ponoa opportunidade de alguiota 

(Uao, orgama a barmonluna. r u Libero Baiard, medidas qne aconselha, nos auroro 
fc, pmimo to Vladmato , h e n d e „ . t ó r m m «apeelal qu^ lho 

imprimiu, contrária a seus couhooi 

CASAS BECOMMENDAVEIS 

m 
Ivrarla Claailea «a Alvee i 0. Bua Soaeal-1 

TH Wai, 40. Bio ta Janeiro-Kua Quitai I 
- Paulo I 

Í
olo Brlooola i Comp -Im port Id orei * earn. 

bletae, aaertptorlo • aaaa «a cambio, na 
ta Bovambro, n. s». Dapoallo: lariodaCon-

«ordla, Braa. I. Paulo. tils Aita an da Abriu.—Baa Dlralte, a. 20 

Bom» ai brancaa-• .-Alfaiataria 
Se «ovembro, 

dos precedentes. 
Quem tiver tido oeoasiio do ICr o 

interessante livro do Mduard Dema 
chy, recentemente publicado—Puna, 
1896, Les Bothschild,—esta mais o i 
menos habilitado a julgar como se 
produzem nns oerte s phenomeii< s, 

âue os nio iaioiadoa noa segredos 
a alta finanoa européa nio j rtdnu 

oomprehender • qne, quaai aempru, 
revestem a fôrma prmtloa de nma 
notiaia on d* nma apreoia«io sobre 

Mas, no oaso prosent», n&o se ap 
plica a doutrina que 4ahi results, 
porque a primeira cousa que teria 
mos a indsgar xoria se o traliulho 
• m ((uestio nio 6 apocrypho, hypo 
tliesu que a reconhecida aeriedatU 
do K'conomiste Fratiçaise exolue por 
completo, nio sendo menoa indiscu 
tivel a respeitabilidade do nome 
que o Bubiereve. Devo se, portanto, 
attríbnir a falsa apreciaçfio que ahi 
se nota, sobre algumas das oondi-
çAes materiaea do Brasil, e até sobre 
o estado de sua oivilisat&o, & falta, 
qne sempre se notou, do emprego 
de meios por parte do governo do 
paiz, de sens representantes no ex-
trangeiro, e mesmo dos particulares 
alli residindo on de passeio, psra 
tornal-o conhecido além mar, em 
completo oontraste oom o proceder 
da republica vizinha. 

A Argentina, além do snaa publi-
cações ofQoiaes, traduzidas em di 
versas linguas, que faz distribuir 
profusamente, — como BeUtorios. 
AnDuarios de Estatistica gorai e 
tantas outras — protege todas as 
publioacões particulares que pos-
sam ooncorrer de qualquer modo 
para tornai a conhecida e engran-
deoer o seu nome. 

Forniam nma pequena bibllothe 
ca os volumes que os annuarios de 
estatistica enropeus e americanos, 
registram como fonte de informa-
ções sobre a Republica Argentina, 
todos publicados oficialmente ou a 
expensas dos cofres da nsç&o. 

Mus n&o é só isso: nos orgsms 
maiB importantes e de maior cirou-
laç&o da imprensa européa se en-
contravam frequentemente, ha al-
guns annos, longos artigos edito-
riaes sobre a Republica Argentina 
e, durante muito tempo, foi publi-
cada em Paris, uma revista quiaze 
nal—la Rívue Sud Amerieaine,—oujo 
director desempenhava oom zelo a 
dupla miit&o de exaltar o seu paia 
e deiaoreditir o Brasil 

Em todas essas publioacões se 
nota quasi sempro a particular at 
tenç&o oom que s&o escolhidos os 
mais elegantes molelos dos livros 
franoezes e oom que ó evitado o 
uao de qualquer figura allegorica, 
que lembre a população primitiva 
do paiz, e, entretanto, nós teimamos 
em proceder de modo absolutamen 
te contrario. Todas as vezes que s< 
offereoe oeoasiio, l i vai • Índio 
para a frente symbolisando a naoio 
nulidade brasileira, e ninguém se 
aperoeben da melioia oom que La 
Éevue Sud Amerieaine estampava, de 
quando em vez, umas magnificas gra 
varas, representando as noisas bel 
las florestas inexploradas, povoadas 
de selvagens. 

A opera mais celebre e oonheoi 
da do immortal maeBtro brasileiro 
tem fdito a volta do mundo, encar-
nando na figura de Pery as tradlo 
ções do povo nacional, sem se ten-
tar oppfir qualquer obstáculo i for-
mação da lenda, qne ainda hoje 
auctorisa o sr. Leroy Beaulieu a Mr-
mar qao metade da populaç&o do 
Brasil, de 10 milhões de habitantes, 
—é de negros e indiot I 

Entretanto, bastaria ao illustre 
esoriptor compulsar — V Annuaire 
di V E- conomie Politique et de La 
etatiitique, de Block,—Paris - Rue Re 
cheli-.u. li, do anno de 1894, para ve 
fiaar o erro em que labora a seme 
lhante respeito, pois ahi se diz que 
o numero dos Índios selvagens é ava 
liado em 600 000, nio oomprehendi-
dos na estatitica da populaçio. 

Mas o certo é que poucas sio as 
pessoas que se servem dos annua 
ries de eoonomia politica cu de es-
tatistios, fóra dos casos de rápida 
conenlla, o aio unltaa uqnellaa qne, 
em todo o mundo, lêem o E'cono 
niitie Français e respeitam como 
uma das principaes auotoridadss 
contemporâneas em sua especialida-
de, o sr. Paul Leroy-B-anlieu. 

J. Duaiitk Rodbioces 
(Extr. d ' 0 Imparcial). 

Sociedade Rascaria Centola 
dk. t e m p . 

MOCÓCA 
Fundámos nesta oidade nma so 

ciedade bancaria, para ss operações 
de desoontos de titnlos, pagamen 
tos ou recebimentos que tenham de 
ser feitos nesta ou nas praças de 
S. Panlo, Bentos a Rio de Janeiro, 
sob modieaa oommisEÕes. 

Mocóoa, l.o de setembro de 1607 
CEHTOLA & C . 

8 $ 0 0 0 a d n z i a , de medioa-
mentos homeopathicoe sortidos, em 
vidros de orystal amarellos e a es 
oolha do eomprador. 

Pharmacia Homeopathiea. F. Du-
TBA A C. Rua do Rosario, n. 8 - A . 
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Da O r a s « o e i a l V i c t o r J f o n a 
4L C o B p . Ban Martin-142 
Attesto que, tomando as Pilulas 

anti-dyspeptioss do dr. Heinzel 
mann, eonsegqi onrar-me por com 
pleto de nma rebelde enxaqueca da 
qnal soffrl oruelmente longoe annos, 
agradecido ontorgo o presente. 

Baenos Aires, agosto 23 de 1897. 
VICTOR J o s a 

Ai Pílulas anti dyspeotisas do dr. 
Hsinielmann, na dose de nma pila 
la i noite antes de deitar-se on 
ra radicalmente as enfermidades ne-
vosat, direi e palpitações do coração, 
enxaquecan, hemorrh' ides de ane 
Trsigias e tidas as domeas da atom 

fígado e inleitinot, purificando o 
jua em multo puuoo tempo. 

. ende se em todas ae boas phar-
macias nm vidro 81000. 

Deposito por maior: «H. Lebre, 
Inato é Mello. 
Bna 15 de Movembro, 4. 8. Panlo. 

Xarope Peitoral Calmante 
PO B MULA DO DB. SILVA LI KA 

C a t a r r h * — Omprtndendo'ai it 
variadas format de ( e l i x i l vur-
garmente denominadai M B I t l | a -

0» resfriamentos 
1)£?Q81TAB1Ô8 (4] 

B A R U E L à O . 
i , BUA «ABWIHAL D BO DO BO, I 

P a r a t o d o a 
Todos qne eoffrem do terrível in-

eommodo hemorrhoidario devem, 
sem perda de tempo, experimentar 
nm vidro doe eapeolfio< s PÓS AHTI-
"KHOBinoiDABios, que 4 effLaaa re 

go, 

ita saúde. Yen-
. . ^rogaria Manrier AC. , 

de se na ^ ^ grande sortimento 
qne sempre te». * 
•te todos os preparauw ™ 
ticos de Luia Carloa; tam^? m J " 
caaa Labre Irmio A Mello; oni 
raoioaba, na Pharmaota Neves, e em 
Tuubaté, na Pharmaota Alieni. 
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P a r l a ? l e « « r 
Heis annos entrevado de rheuma-

tiamos; seis annos da tormento, de 
liqnidaçio do ponoo que possuia pa-
ra raatentar a família e comprar ra-
raedioe, eia minha historia I Obti-
ve qaatroa fraaooa da Essência Pas-
Hoa a oomo recuperei u saúde, pare-
•'»•me qne nunoa aoffri de t io terrí-
vel doença.—B. Joio da Barra, 1898. 
MABOBL J o s i DB P o r r a • S i lva . 

— L f l 

Us»« o u a h b a b A B AB 
OTCO na eoqnelnabe 

t > o r n c a a do ea tomasro 
Cidad&os Rebello & Granjo—Scien-
tifico-lhes que, usando do seu <Eli 
xir eacomaohioo de Camomilla», lo 
go nas primeiras dóses, senti iaoili 
dade na digesi&o e ceanaram as dõ 
res de cabeça. Bupponho que o»te 
remédio é, entre os similares, u me-
lhor ramedio e por isso digno de 
ser bem onnheoido. 

Ue vós amigo o obrigado. 
VlEIBA JÜNIOB 

Capivary, 3 de abril de 1B07. 

P a r a t e n a 
Receba os mens oomprimentos 
A nossa Entrada Central: 
Vai ganhar melhoramentos, 
Vai ter oura radical. 

A falta de movimentos, 
Paralysia dorsal, 
Partes dormontes, segmentos 
Do systema arterial; 

Tudo, tudo, oessa agora ; 
Acabam se os embaraços, 
Deita os males todos fóra ; 

Pois no dorso, ventre o braços, 
Applica, esfrega e incorpora 
A afamada Essência Passos. 

8-8.. 

O* k M U M 
O ir. José de Oliveira Marques 

do Rio de Janeiro, ourou-se de gra-
ve soffrimento do fígado, naando 
das Pilnlas de Taynyá, M. Mora-
to. 

—Lnoio Redriguea de Assis, de 
B. Paulo, era viotima, ha multo tem 
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, com o dso das Pila-
las de Taynyá, M. Morato. 

—Carlos Bohimidt, de Maoahé, 
nsou as Pilulaa de Taynyá, M. Mo 
rato, e ourou-se perfeitamente 

• ' 1 . J « . 3 
de 

soffria fortes hemorrhoidaa de que 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Bantoe, to-
mou das Pilulas de Taynyi, M. Mo-
rato, a oom ellas enron completa-
mente a enxaqueca de mais de ein-

ft 
annos. (Firma reconhecida). 
joslto em Ö. Ba ajo: 
8 Boa Ueracbal Deodoro, 8 

BABDBI . A C 

CAMBAKA B AN 
nas tosse* USMSqico 

T l B k s C u a a l k a 
Nos da kola, quina, oooa a cálcio, 

Anemia, eetomago, cansaço, im 

rua do Rosari°> 7-

T r e a a n ã o s w a d o r a a t r 
Desde qne fal aeoom»otido, ha 

trea annoi, do rhaumatismo na oa 
beça,i nunoa mais oonciliei o (ottno 
4 noite. Remédios numerosos nada 
fdeantaram: por vorao conselho, to-
mei a Bsseneia Paeso». No do 
taraalro vidro " 
menta. Minbi 
Jtsi Ferreira. 

l a i » n a t n l a a e c l a l 
Que bella epigraphs I . . . Nio 

aokam ? 
(juom ha, porventura, que possa 

supportar com indiflerença e oom o 
sorriso plantado nos lábios as ae 
ções torpes dou vandalos, creaturas 
que rastejam pelo lodo fedorento e 
patrido das vias pnblioas, sem qne 
o rubor da indignaçio lhe tinja us 
faces; sem que eintu, no intimo, a 
sublevar se todos os sentimentos es-
theticos, como que prorompendo 
em gritos de jnstas iras oontra 
quem traz afivelada ao rosto a mas-
cara que encobre a fronte do mise-
rável embusteiro que vive illndindo, 
com nma enorme pervereio de má 
fé, os que n&o tCm a precisa malícia 
para se aoautelarem oontra aa ex-
torções atiradas ás algibeiras do se-
milhanto ? 

Quem pôde aturar com clemencia 
de (Jhristo—sempre misericordioso 
com os algozes, porque era divino, e 
o mesmo aaaim um dia oorreu a aaor 
regue os vendilhões do templo—os 
exilados do decoro social, os que 
andam, por ahi, á solta porque a 
lei, infelizmente, n&o é extensiva a 
todos os velbaooH, que n&o assal-
tando á lnz radiante do dia, pro-
curam, todavia, com manha e by-, 
proorisia novos inventos... 

Como dóe, intimamente, a nm ho-
mem que tem um pouquinho de ver-
gonha dizer, a eói, com seus botões: 
(Jonvivi com aquelle immnndo, qne 
me deixou todo o ser morbido e 
soffrendo I... 

Nio ha sofirimento maior para 
quem saiba avaliar o que é a con-
vivência de nm malvado e de nm 
maldito. 

Maldito, porque todo aquelle qne 
rouba o trabalho alheio, qne repre-
senta esforço penoso e enorme se-
orifleio, merece o estygma doa oon-
temporaneos e sermaroudo, em ple-
no rosto, com o mesmo ferro em 
braza com que os antigos assigna-
lavam os bandidos, para que oa oi-
dad&os se prevenissem contra seus 
hediondos orimes. 

N&o v&o, sgora, pensar os que 
lêem esta alinhavaç&o de períodos 
que Isto se entende, poraoaso, oom 
um oerto fazendeiro arrebentado de 
Pirassnnnnga, oom fumaças de pim-
pio, qne so servem para amedron-
tar t.midoi on mulheres hysteri-
oas e qne nio d i pelo nome de 
Franoiaoo Eatevio Maroondea Oou 
vta, em onja oasa tive a grande 
infelloidade de ensinar oreanças em 
oujoa oerebroa a intelligenola < 
uma aberraçio. 

Tanto trabalho, tantas Inatas e 
tantas oanoeiras só obtiveram, no 
final do mez, valentias e arrufos de 
portas a dentro I... 

V&o sempre e sempre, meus se-
nhores, abotoando os paletots, quan-
do passarem pela morada do novo 
Hercules, qne n&o se obsma Fran-
oisco Esta v&o Maroondes Gouveia. 

C r e d o r e s d e B a e e a r * 
Gnidoae 

O abaixo asaignado oonvida seus 
oredores a virem receber em Leme 
a quantia de 80 ol°, de seas or•di-
tos, conforma a concordata accoita 
pelos meamni, até o dia 31 de ou 
tubro; e, findo exse praso, as quan-
tia nio recebidas ser&o leva-las ao 
deposito. 

Leme, 80 de setembro de 1897. 
B a c c a b o GUIDO» z 
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torneiro vidro, já dormia tranquille 
manto. Minha gratidão. Dr. Aareito 

rrtira. 
S. Panlo, roa Victoria, n. 100. 
(Firma reoonhecida). 
Depositários : Baruel A O., rua 

Marsha l Deodoro, 9. 

D e m « t M Û r a a ü l l a r 
AVISO 

De ordem do er. presidente, oon-
vido oa ere. sócios para asa ia tirem 
i renniio qne tori lugar no dia 6 
do eonrento, na sala doa ensaioe, i 
ma Florida, n. 45, e ovina sa 4a 
exmas. famílias que esta sooiedade 
dará a sna 8 a partida no dia 88 do 
oorranto. 

O le secretario 
BAIVABO» M l 0AHTOI CoauBo 

P i l a l a a t o a l - p o r g a t i v a a Al -
v a r e u g a 

PBBPABA» a s FOB JOÃO BAPTIBTA d b 
A$vabbsua a BILVA 

Eu ta« pilulas, como os leitores ve-
r io pelos attostudos que abaixo v&o 
pnblloaios, sio emprogadoa com 
vantageaa nas moleatias do eetoma-
go, como sejam : dytq>epsia, gastral-
gia, inapetência, on futa de appetite, 
fiatulenoia, tonturas, dõres de oabe-
ça, oa oepbalalgia, dõres de pernas, 
inchação das pernaB devida a dys-
pepsia, on fraqueza de sangue, nes-
vrose, devida i dyspepsia, prizio de 
ventre, nas febres intermittentes 
oomo verdadeiro preservativo dos 
engorgitsmentos do figado e do 
baço, na eaohexia, na syphilis, e 
oomo purgativo em todos os casos 
em que seja reclamada medioaç&o 
de tal natnreza, na atonia gastro-
intestinal etc. 

Depoeitarios em B. Paulo i Gas-
par A C., rua IR de Novembro, 
n. 19. 

Eis oa atteatndos firmados por dls-
tinotos e oonheoidos clínicos e phar 
macenticcH, todos com as firma» de-
vidamente reconheoidae : 

Joaquim de Britto Pereira, dou-
tor em medicina pela Facnldade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faculdade, sooiu fundador 
da Bociedade de Medicina e Cirur-
gia da Bahia etc. 

Attesto que tenho empregado na 
minha olinioa as «Pilnlas toni-pnr-
gativasi do pharmaceutioo Joio 
Baptista de Alvarenga e Bilva, as 
quaes sio de effeito sempre seguro 
no tratamento das affecções gastro-
inteatinaes, especialmente na fôrma 
asthenioa da dyspepsia, commumen-
ta acomjpsnhada de oonstipaçio de 
ventre habitnal, noa indlviduoa de-
pauperados e anemioes. 

O referido é a verdade, o qne at-
testo sob a fé de meu gráu. 

Banta Cruz das Palmeiras, agosto 
81, de 1897. 

DB. Jo a q u i h d b BBITTO PBBBIBA 
Reconheço serem verdadeiras a 

lettra e firma snpra e dou fé. 
Banta Crnz das Palmeiras, 1» 

setembro de 1897. 
Em toatemnnho de verdade. 

8« tabeUtto, Martinho Correia 
Miranda. 

de 

O 
de 

Th ao balde Ao Castro Meira, flon-
tor am medicina pela Facnldade da 
Bahia ete. 

Attesto qne, oonhecendo as habi-
litações do sr. Joio Baptista do Al 
varenga e Bilva, auutor dos prepa-
rados denominados «Pilulas toni-
purgativas Alvarenga» e «Elixir cu-
peptioo Alvarenga» e o summo cui-
dado oom qne o mesmo anotor ma-
nipula todos seus preparados, re-
solvi empregar oa aoima menciona-
dos, nio só em pessõas de minha 
família, oomo também em minha 
clinica, oolhendo sempre muito 
bons resultados, o que affinno in 
fide gradns. 

Tambshú, 19 de setembro de 1897. 
DB. TBOBALQO DB CASTBO Meiba 
Reconheço verdadeira a lettra e 

firma supra, do que dou fé. Eu, 
Francisoo Gomes da Bilva Júnior, 
es^rlvio de paz, s -.rvindo de tabel 
hio, qae subscrevi e aveigno eia 
pablicu e raso, do que uso. 

Tambahú, 14 de setembro de 1H97. 
Em teetemnnho âoverdaJe—Fran-

cisco Gomes úa Bilva Júnior. 

Eu, abaixo assignado, dontor em 
medioina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro etc. 

Attesio que Conheço as «Pilnlas 
toni-pnrgativas Alvarenga», prepa-
radas pêlo oidada» JOttO captinta 
d e i Jvarenga e Silva, pharmaaenti-
co eatabeleoido nesta localidade. 
Pela sua oomposiç&o racional e pelo 
aoeio e eaerupulo cem que e&o pre-
paradas, pudem ser empregadas 
oom vantagem to^ss as vez«3 que 
se tiver em vista alcuccar ou entre-
ter a liberdade do venire. O d»a-
tinoto f pri bo pharniaoetitioo 'az 
acomps^W cada vidro do uma gni» 
para o uso proveitoso de suas pi-
lulas. 

Hant » Crus -las PaLmeiraa, 1° de 
setembro de 18U7. 

DB. MAHOÜI. ANTONIO Gosçalvkb 
BASTOS. 

Rei-onheço verdadeiras a firma e 
lettras supra, e don fé. 

Banta Cruz das Palmeiras, lo de 
setembro de 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
8» tabelUio, Martinho Correia de 
Miranda. 

Ka, abaixo asslgnado, pbarma-
ceuti'»o pela Escola de Pharmacia 
de Ouro Preto. 

Attesto que as «Pilulas tnqj-pur-
gativas Alvarenga» tèm sido extra-
ordinariamente procuradas em mi-
nha pbannacia, em vista dos pxoel-
lentes resultados que do emprego 
daa mxamas tèm obtido as pessõas 

Íue as têm empregado no tratamento 

as moléstias especificadas nas 
guias qn* acompanham os vidros ; 
isto aífimio sob jaramento de ser 
verdade. 

Julgando prestar auxiUo ás pes-
sõas sofredoras, resolvi enviar es. 
pontanaamente o att*.atado supra. 

Tamtahú, 81 de ag^vto de 1897. 
OICAB Lxpagz 

Reconheço ser verdadeiras a fir-
ma e lettras lUprs, e don ti. 

Bati ta Crnz da* Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

Em -eetumonho de verdade. « 
Se tabtlliio, Martinho Correia O 
Miranda. ^ 1 6 - l í 

A ftlUMa«« 
DtolaraSÍo, a bem da verdade 

que, ea oonseqnenoia de muita 
hilis iue aoffri. fiquei deolar 

oompletamenta sapa 
"ia pelo meu estada 

meuonU. Uom o uso durante quasi 
am ann> do Euzim M. MOBATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente ourado e reatitni-me 4 
família i 4 sociedade. Daaejo muitas 
felioidalaa ao grande inventor dee 
to marsrUhoao remedlo. Pôde fazer 
o nao qpa lha convier desta—De v. 
s. ett. «In. CAB LOS B- B n i u . (Fir 
ma raonheelda). 

Piraannnnga. 
Depcsito am B. Panlo : Banal A 

Comp., ma MaraehalDaodoro, 8... 

c h l a a l c a I 
ollega Aurelio Caaaalho i 

lioo-to qua a minha eapo-
rranoisea da Rocha Fi-
ndo muito fraoa t> sem 

appetitoi acha-se butante fort« al 
se alimaita bem, depois do nao de 
dnaa g*rafinhaa do ton precioso 
Vinho M Notée Knla, quina oeliaaya, 

oooa e laoto phosphate de ealeia 
Aeoelte os parabéns pela desoo-

berta deaea importante fórmula. 
B. Paslo, 9 da agosto da 189«. 

BoruATBa ZcaoBio Pi «H ai ao 
Vanda-ee na nia do Bossrio. n. 7 

sab. doa 18—8 
Magaafey 

A JExma. Bra. D. Margarida Ce-
sar de Marlz enron se de toase e 
catbarro aanll (antiquíssimos;, pelo 
AloítrSo e Jatahy, Prado, qne lha foi 
raaeitado pelo iUnatrado Br. Dr. 
Aaevado /valor, m Vlatond» 4* 

BIM. 

I c n i p e - N . P a n l o 
< IIUA r.K ASTHHA I I 

A Exma. Bru. D. Umbolina de 
Oliveira soíTrcu dnrante 23 annos. 

'-urada pelo jatahy.de Honorio do 
Prado. 

A« a a u l h e r e a 
A era. Maria Amalie, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos' 
ourou se radioalmente com as pilu-
las de Tayuyi, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeiçlo, de 
Campinas, tinha acoessos de lou-
cura, pela falta de menstruaç&o 
(suspenH&o), e goaa hoje perfeita 
saúde, por uear algum tempo as pi-
lnlas de Taynyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carloa. 

•—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sofiria de desarranjos no 
ventre, eentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilulas de Taynyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. Panlo, usou 

das pilulas de Taynyá, M. Mora-
to, e curou se de dfBarranjos intes-
tinaes, oom doren no quadril, suf-
fooaç&o e ancias de vomitos qno a 
traziam atormentada. 

(Firma« reconhecidas). 
Vendem se em B. Paolo: Baruel 

& C. 
2, Rua Marechal Deodoro, 2. 

r ü i n n r ? * ommagreoimeiito.Vi-
lEL&yUL£A, nho reconstituinte 
Baptinta de Andrade. Pharmacia de 
Caetor e Baruel A Comp. 30—28 

E n e r a a a a i m 
I 

Cambaleando cá e lá 
Bem poder suBter-mo em pé, 
Por mais de nm anno assim vivi 
Mirrado, ergaio qual si pó, 
De carne b pelle qnasi nú ! 

Bentia o peito seaoo já, 
Nem fallar podia até; 
Bentindo dôr aguda ahi ! 
Meu todo até muttia dó . . . 
Minha barriga era um angú. 

Ai de mim; 
Eu era aisim. 

I I 
CAr imarella de cajá, 
Pelle asquerosa de sapé. 
Beiços da oõr de saputy, 
An ver',3a morte perto a onx6, 
Fiquei deveras juruiú! 

Muitos xaropes que ahi ha, 
Qas dizem eer bons costa qué 
Usei e quasi qae morri 1 
Ai! quas i . . . quasi, grogoti. 
Ia direito para o Cnjú. 

Pobre de mim! 
Oaa:i ch-ornei a ficar assim ! 

I I I 
Embranqueoi oomo cará; 
Cabellos de caxingualé . . . 
Quantos horrores en soffri 1 
Tinha t o peito um bendegó 
De catarrheira—um oarurii! 

Mas hoj<-, «-rnfim s'tou calvo j i ! 
E no que digo tenho fé, 
Com O ALCATRÃO B JATART, 
De qui gastai um vidro tó, 
Góso saúde muito a súl 

Até que ensflin, 
Ea oossegni fiaar assim. 

i g r i i r j i Falta de appetite. Cura^ 
AntiiuiíV, se com o vinho reoons-
tituinte Baptista de Andrade PHAB 
MACIA DO C A S T O B o Baruel A Comp. 

80-20 

E a e r a a a a i m 
ML/.AMBIBHO—MIKAB 

O Br. Tonenti Jc&i E. Ferreira 
Lopes seffrea intensa ronqnid&o, 
tosse e febre 

Curou-se ccm um vljro de Alca-
trão e Jatahy,—Prado. 

I I C A C O "AMSABÍ X A5 
• " » ^ ^ « - O I O noa broneh i t r i 

MATRICAR IA 

P ó s para d e i n f a n c i 
DENTIÇÃO Das crianças 

Cura em 24 horas todes os sym-
ptomas da dentiç&o, facilitando a 
sahida dos dentes. Bó se vende na 
Pharmacia Ilomi^pathioa—Rua do 
Rosario, n. 3 A. 15—1 

ChiorG-anemia 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium e Phosphatado, 
de Silva Lima. 

DEPOBITARIOB 1(8) 

B a r u e l & G . 
A RUA'!MAItKCHAIj DWODORO.2 

A N N U K G I G S 
lnga seumbcmcommodo de fren 

J te, proprio para um homem de-
/ -'conte ou Senhora honesta; na 

mesma cata fornecem se comida 
e roupa lavadh u emgr-mmada, que-
rendo.Travessa do dr.M Aruda (Braz), 
n. 1. • 

A luga se am bom oommodo de 
l i frunto, proprio para um homem 

decente senhora honesta: na mes 
ma casa em encarregamda roupa la-
vada o emgummada e fornece-se co-
mida, querendo; travessa do dr. M -
Arruda. (Brazj. n. 1 3 - 3 

embrulho 
ande-se nesta 

typographia. P a p e ! % 

MAGNIFICO 

L e i l ã o 
DE 

BBc<;os z M O L H A D O S 

ferragens, louças de barro e 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. 

Bons moveis e objectos de 
famiiia. 

o lbiloeiho 

Moreira Campos 
(Com escriptnrio e agencia á rua Mare, 

citai Deodoro «. 8.) 
Legalmente auctorisado por um 

distinoto negociante desta praça. 
V e n d e r á 

Ao correr do martello 
para mudança de negooio. 

HOJE 
Quarta-feira, 

6 do corrente 
Ao meio-dia 

R n a de 8. João, 188, e squ ina 
4 a r u a u a q n e de Uax iaa 

O seguinte : 
Quantidade de caixas e garrafa» 

com vinhos do Porto e Bordeaux, 
fumet, vermouth, licores, cognacs, 
oerveja Bo-h e outras, aguas min« 
raes, bebidos naciouues, barria oom 
oaninha, vinho o vinagre, maços de 
phosphores, ditos de- vellas, paco 
tos de maizenu, latas le biscouten 
latas de obá, conservas diversas, pe 
neiras, colheres de pau, reeteas de 
cebolas e alhos, cordas nacionaes 
fanoezas, raspadeiras, quantidades 
de lonças de barro, vassouras bar-
ris para mantimentos, latas para de-
ões, mostradores, balança e peno» 
medidas para setic-os e outris mer 
oadorias, moveis e utansilios concer 
nentes a este ramo de negocio. 

Bons moveis e objectos dt 
utilidade donestica. 

Vendai 
A o correr d o martello 

H O J E 
6, quapta-feir-a, 6 

AO UBIO-DIA 

Rua de b. João, 188 
Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 
MEDALHAS ae OURO 

nai Er pes ções Unirtrutt de PARIS 
íuvfi-l&HO 

Ihrdios, DIPLOMA Dt HVNnA 
ns EipotiçSo do 1882 

•MMHiirnntmmiH« - wiminmitimmwDmiiinMwwunHiiHiniiiia 

Ç«ÜttES 0 > £ f i i r . 

A w JÈk 
E o r d í c a F r a n ç a ) 

Dewjara V V V- M. p«iiar Ik-TO comol vos 
coila dia OtlIdolU ADlBlXS; J. FAU 

TOSÒES ^ 
Desappareòem, como por en 

eanto, com o Peitoral de Cam 
barii e Angico, de Assis Ribiero 

Cordlai soberans, Indispensável em lodísufamUlas. I 
Seu Rabor é perfello. 1 

InllnltAmcntc supeilor » todos oj productor I 

CLETEAS 

CLETEAS 

ataques nervotot. dires dentar,(a. ncvrilaiat,enxa-
quecas, enjôo e lexios os liiuoinmoãijs aa cabeça, 
aos nervos e do esUimtKu E m.iravuhoso em temuo 
de epidemia, a influenza, a retire amarclla, 
ou estorva «g suas consequências. 

EUc é ionlco, hygienlco, anciltlvo, vulnerário a febrífugo. 
Nada d* mais praaloso a C-- lomloo «na n u 

oordlal banalloo do qual um >6 traa«o tm cada 
fairuia ha de baaUr para lmpadlr multa» Índia- 1 
poalçõea a aatorvar grava« moléstia*. 
85o f>«uio. Oaa îahla da Droçai Se Catads U Us Pssla. 

B tU TODAS AS BOAS PIUBMAC1AS 
CXÉMEIT A O-, VaÀmncs iDrimt, frsnss). 

NÁ0 TEM COMPETIDOR! 
A Zelina não tem competidor na oura da cas-

pa e outras affeecçõs do couro oabelludo, evitan-
do também a queda do Cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por mais modesto que s<.ja, que nâo possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua I 

D e p a a l t e e m H. Paola 3o—25... 

Baruel & C . e Lebre, MÛI ' .Ô & O . 

A melhor nu m e r c a d o 

Chamamos a attenção dos | 
srs. consumidores para a nos-
sa marca que se encontra em ] 
cada meio, afim da n&o 
rem ludibriados. 

Acha-se á venda 
lhores casas de couros. 

n a s m a -

AGENTE E M S . P A U L O . ROMAIN BARRERE 

N . 3 0 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 - A 

ESPLENDIDO 
L e i l ã o 

DB 
M ^ ( | n í f i c « « e m o v e i s , 

o r n a t o s e u t s n s ü i o a 
o a s a d e f a m i i i a 

AisinKHã 
QUINTA-FEIRA, 

7 de outubro 
AO MEIO DIA 

4 ' r u a R e n l o F r e i t a s , 31» 
Em frente d rua Aurora 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Com escriptorlo & rna 

Moreira Cesar, 35 II, sobrado, Antiga 
rna de H. Bento 

Honrado com a confiança do dis-
t ingo cavalheiro o illmo. sr. dr. 
J o ã o A. I t a p i i a t a , qne oegue de 
mudança uniu h exma. fnmilia para 
>» Capital Federal, vend -rú em for 
mal ieil&o, o qne se segne : 

HALA DE VISITAS 
M a g n í f i c a mobí l ia , e s t o f a d a 

A p k a n t a a l a . contendo 0 peças, 
ostylo i Lniz XVI, elegante mesinba 
de oontro, chios porta bibelots, optí-
mo pianr> forte do celebre anotor 
Q. HEHZ, bom mooho auitriaoo 
para o mesmo, bonito espelho de 
oryotal em moldnra ornada de pel-
lucia, vários bibelots, diversos e bo-
nitos quadros, bom tapete floresta-
do, vasos, jarras e ouspideiras da 
porcellana francesa. 

GABINETE 
Exoellente secretaria de vinha th 

oo, oom õ gavetas, bôa cadeira da 
braços para a mesma, optlmo espe 
lho de crystal, excellente pêndula 
üuissa, quadros e outres enfeitea, 
hom tapete e cuspideiras de por-
cellana. 

DORMITOKIO PRINCIPAL 
Esplendida guarnição de oaualia 

ciré, quasi nova, contendo: 
e x c e l l e n t e l e i t o para casal, 

tendo estrado e ooloh&o de crina 
vegetal. 

» e l e g a n t e a mezinhas de oabea 
oeira, ojm marm- re de Bardilh». 

O p t f m o t o i l e t t e - c o m m o d a , 
oom duplo mármore de Bardilha a 
espelho de orystal biseanté e 

M a g n i f i c o g a a r d n - r o u p a , 
oom chio fíont&o, de desarmar se. 

Óptimo ser-iço da porcelana pa-
ra lavatorio, tapetinhos e cabides. 

OUTROS DORMITORIOS 
Magnifica guarniç&o de vinha ti oo, 

oompesta de: 
Ó p t i m o «e i to ooa colch&o. 
l i v n i t a b a n q n l n h a , de lus. 
E x c e l l e n t e t o i l e t t e - c v n < 

mn«i>, cem mármore duplo e es-
pelho « 

. s a î Q c o s a a r d a - v e s t t d M , 
i e dwara urse. 

Hyg.enido leito de fcrro o-im en-
iergí, i de molaa e aolibSo do eri-
aa vegetal, boa mesiall'i l'.verniza-
da, serviç .s de boa p iro 11 aa para 
lavatorio. cabides e tapetinhos. 

SALÃO DE REFEIÇÕES 
Soberb.. ^uaruic&-> d.i cuaella 

ciré, U n i » » peças begaintes: 
Óptima mosa-i-lajtioa oom S ta-

boas e rod:Z<.os. 
Magnifico bnifet em 2 corpos; 

com padre mármore as Carrere; 
Excellente étagáre com ma<more; 
Boiiiro gusraa coiniOss, com tela 

de oOr e 
12 oonfortavus cadeiras, tendo ea-

pal larts o kssentos oom fina pa-
lhinha. 

Óptimo filtro Pasteur, rerfefto 
regulador de c*rede, vários quadros, 
xagnifio:.« ap par olho a da boa por-
cellana ptra chá e café, almoça a 
jmtar, talheres de snpe'ior chrfsto-
fie Îiod'-S b^ndeijas de v l c n x -
c h ê n e A fantasia, oonipoteira-., gar 
r. fas, taças, oopea t> calices tudo de 
rtno ory«tal, brm lavatari-3 do pare 
le, globes de crystal para gae, gar-
-afas de iiooraa divorsos, talheres 
ou.muna s vários ontros objectos 

para o perviço de mesa. 
COPA E COSDÎHA 

Mesas, estantes, prat^l.dlru, fôr-
mas para dorç», vasilha u bateria 
para ccúnb».v. 

CORREDOR 
Vasos e tinas oom pés de floras 

le varias ospecies. 
T o d o boas e p a r a i e ; r e i -

a i d o a o m e l h o r l a a e e « S e r * 
t a d e . 

AMANHÃ 

QUINTA-FEIRA, 
TOE OUTUBRO 

AO MEIO-DIA 

\ a r u a U e n t o F r e i t a s , n . 3 6 
VILLA BUARQUE 

B . — AMANHÃ, serk publicada 
minucioso catalogo, 

o a f e n t e d e l e l l ó e a 

CHAVES LEAL 
tCCSlKA 0 RHEUMATISMO 

O opodeldoc verde, Silva L k 
I m a , da b a t r e , g e n g i b r e , n o s - v o -

t t isa a euoaiypto. 
DBPOSITÁSZOa 

B A R U E L & Ca 
Rua M a r a n a ! D t o d o r o , 1 

~ Ü M S T H M I 
lOpprettio, CatarrbO 
I COM oa . 
'CIGARROS CLÉRV 
e os P Ó S CLÉRV 

Obtiveram aa maia altas recompensas 
leuU por alacWo : Br CLERT ra Ktmllu (F ru ( t i 

Dípciiu : r" u DmuiiEiTiio ii i. rtou. 

DENTISTA 
I t a l o - a m e r l c a n o 

D r . J . HBITOB D E k a B " 
CHI. — ExtraoçSo de dentas, 
aem dôr.—Obturaçto a eol-
iooaçko de dentes pelo sys-
tema mais novo até hoje 
oonhecldo. Preços modioos. 
Ladeira da & João, a . i , 
daa 8 áa A 80—M 

F U N I L 
In dar Nlhe das Dorfea Dl. d a » 

pós Bailes ttnd dam Bahnofa Fnnt-
lense werdem Lttadarain ia aaf l^ 
nehmer and Iraebtbaror Oagr 0 ^ 
and an mkseigem Preiaa w « ^ , 
DU Telle wordan naah àmr. WUlaa 
daa Klnfurs gamaaht, ip B m m aaf 
dia Anadahanag naA dia La«a la 

Oraada, daa Dnrald, 
•an and Klaiaaa Wald. 
e r t t t t . Sr. M o & á a 
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F i f i m m m 
DOS 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
DK Ml LAO 

O AMARO FEL8INA RAMAZSOTTI, que huite 
lavor tem encontrado no pnblioo, polas suas eicfillertea 
quRlidaãea, é rucommenaado aos que eofírem do eutr 
Dago e de didoil digosíio. 

Este lioor, pelas sons qualidades tónicas, compos-
to un bsee de substancia» vegetaos, 6 muito recom 
tiesidado como a bebida maia gostosa ao paladar e 

íp" v '" indicada corno aperitivo. 
* f f l ê U v d & t o ® R f i l l 

PELO 

E s t a d o d ô S . P a u l o 

M « « S A I O 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

Í I Ã O P A O L O 

I f P e i r e t o s G a v a l l o s 
I Suppressão d. Fogo^ 

o da Queda do Folio 
SÃeslopr«Uo To/íiroiiüaicoqaa 

j lübstitueü Caiuf íco a cuti riliul-
' EksljenBoati'üiiif umanquc-lraa 
I - e a::', fas, u Torouduroa, 
' c o n t u s õ e s , Tumores c 
I Xuuhaçõe* das pernas, 
' Esparuvào, Sobre-Cannas, 
I queza o £3uçoj gitamonto das permit 
' (lui paru. etc.. sea -t-, ,El: neofcumi chaiia, ti o 
t çi*iila ào fie lio oujia dttraota o tnUiiiM. 

C»1 - - -

o H M E U L I ê l s 

40 Annos de Exit o ) 
S E M R I V A L 

mm 
a p p r o v a d a s p e l a 

S A N I T A R I A 

O l a r i a . 

Na olaria do sr. Raphuul Pcllo-
grino, na estaçAo de B. Bernardo, 
tem sempre telbaa de (>0 oentime-
troa de comprimento o 28 <Je lar-
gura, a 126$ o milheiro, {posta na 
estação do Pary. Qualidade supe-
rior: preços modioos. 6—4 

Os rcàaltailoi extraordinários l'je I 
tem obtido uai diversas ütTecçòes ' 
io Polt o, os Catarrhos,! 

tSroncIlitis* Moléstias da ' 
Oafferanti, Ophtalmin, ele., ' 

hlü dSo legar i toucurrcucia. 
A cura fa*-u con a rndo em S mítlti- 1 

tos.icmitor t iemcortar,nemra»paropello. I 
Kilo«mParla: Pbaiaacia GÉNEAU,ro»St-Honoró,275.ee:nto(lasaiPlisniiicias. 

Situado no centro da povoação, d i spondo de vastos, e x -
cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido pela família do proprietário, o f à i e c e todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 
< Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

' E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 

Ü G m DE C A X A M B U ' 
80-29 
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l i e m e d l o c o n t r a a e m b r l a f f n e í . A embriagues habitual pôde ori-
ginar graven moleBtias do systema norvoso e do ooraç&o; nestes oa&os, 
administra se á victima o kv m é d i o c o n t r a a e m b r i a f r i i r z pre 
purado pelo pharmaeeutioo Qranado, cujos bons eileites são garan 
tidos pelos proprios pacientes. Vide prospeoto. 

J l r u a i a c l e z a d e O r a n a d o . Anemia, leucemia, oliloroee, infeoçqes 
malarioas, typhioas, puerperal, purulenta todos os casos morbidos, 
dyorasicoB.dystrophioos «no tratados oom n A(;!ia I n d t i s d e G r a -
n a d o , poderoso agente therapeutioo tonioe, auti-febril, aperitivo, te 
couheoido e empregado por muitos diatinetos e respeitabilissimos sr». 
médicos oliniooR. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r t a a l d e c a r d u « benedlctn».Inflammitção agu-
da ou chronica dos orgams respiratórios, tosse, catarrbo pulmonar e 
outras manifestações sáo convenientemente tratados com o X a r o p e 
n n t l - c a t a r r h a l c a r d a s !) . íneálctu«,do pharmaeeutioo Oranado; 
modioação de valiosa acção bakamioa e eipeiotorante. Vide o prospeoto 
para sen uso. 

P a s t a úr, L y r i o - A hygieno da bocea exige o uso da P a s t a de E.yrlo, 
do phariaaoentico Granado, excollonte preparado para a ooneetva-
çiio dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o escorbuto, a fla-
cidez da gengiva, carie dentaria o outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

V i n h o nóx dc leola . A nenrnsthínia, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigílias, trabalhos intelleotuaes ou excepsos,s&o 
oonvenientomeute tratadas com v i n h o uól d e K o l a d o pli trma-
oeutieo Granado, medioação tonioa e reconstituinte, muito precunisa-
da para regnlarinar us pertarbações do coraçlo e intestiuaes, toman-
do-se um cálice antes ou depois das refeições. 

E l i x i r n ó z de k o í a . A dyspepsia atônica, gastralgia e outros soffri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes sfto perfoitamente tratados 
com o E l i x i r n ü r de R o l a do pharmaoeutico Granado, ouja acção 
touioa, nutritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante constituam va-
liosos elementos therapeutioos para os casos indioados do precioso 
exoitante das funeções vitaes, tomando-se um culico antes ou depois 
das irutuiyõrt». 

H a g n c s l a f l a i d a do C í ranado , a perturbação gaatiica, cardialgia, 
nansea, eruotação, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias intestinaes são tratadas oom a ttagnesla f l u i d a d e 
G r a n a d o , de efãcaz acção estomacliica, aperitiva e levemente 
laxativa. Vido o prospooto explicativo. 

L i c o r T l b a l n a ou S a l s a p a r r i l h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthrosHB, esorophulosas, pustalosas, eanoerosas, eto., são radi-
calmente curadas com o U c o r T i b a i n x o<> S a l s a p a r r i l h a de 
Granado, poderoso o aareditido depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medicamento. 

V i n k o i r ecofsn t l tn in to , c t e . , a tnbsrculose pulmonar, cliloro-anomia, 
lymphstismo, rnohitismo, debilidade, são oonvonientemonte tratados 
com o Viíilio r a c o a s t i t n l n t e d e q a i n i o . c a r n c , l a c t 9 - p h » s -
p i t s t a d e c a ! c p e p s l n a Klyce r j i aada , do pharmacoutico Gra-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades metlicamen 
tosas das substancias da sua exoulleuto fórmula. Para melhor apre-
ciação dou convalbscautos e alquebrados das forças, vide o prospec-
to explicativo. 

V i n h o t c t ^ a p h o g p h a t . a d o , ruchitismo da infannia, cbloro anemia, 
enfraquocniento pulmonnr e por velhice,recouimenda-io oam vanta-
gern o VJuho t - s t r a p h o s p h a t a d o do p h i r m a c e u t i c o G r a -
na to ,«a j a base ó a reunião dos melhores pliosphstos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do or(;uaiamo, de 
grande auxilio para as pessoas qne amammontaai criaaças: tomo-su 
ura cilioe lit refeições. 

Al ta i r?-« S.ícriV, preparado pelo pharmacontico Granado, segundo fór 
mula do Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams rotpilatorios, catarrho pulmonar o da b( :-iga; muito apreciado 
ca estação oalmosa, ooruo preventivo de moleitiui epidciuicaa. 

I t « -pn ra t i vo ^ x l r & c i o F l i d C a , composto de ealsapariüia, caroba o 
manacá, preparado pelo phanaacentico Oranado; eruficgase coin 

Es tas preparações fão rigoros m e n t e dosadas e 

vantagens no tratamento das moléstias syphiliticas, rheumatiea 
darthrosas, uleerosas e para dopnrar o sangue. 

E l i x i r l o d u r e t « d e c a l d o , do pharmaoeutico Granado, medicação 
reoommendada no tratamento das aOboções outa&eas e syphiliticas, 
preferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos sãos 
de potássio. 

E l i x i r d e c a s c a r a s a f f r a d o , do pharmaoeutico Granado, medicação 
tônica o onpeptiea. empregada nas perturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e flatule tta, etc. 

( n e c ç l o a n t i - b l e n o r r h z s l e a , preparada pelo pharmaoeutico Gra-
nado, pjara o tratamento radical do fluxo purulento du urethra, cs 
pontanoo ou syphilitico. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c o , com peptonato do ferro, prepurado pelo 
pharmaceaiioo Granado, o muito proourado para tratamento da chio-
ro-anemia, pallidez, amenorrhóa, debilidade do organismo eto. 

T i n h a d e Q u i n a H o d u r a ü o , preparado polo pharmaoeutico Grana-
do, do importante acção therapentioa para toniüoar o organismo e 
ourar as affeoçõos horpeticas e syphiliticas. 

V i n h o C r e o z o t a d o , preparado pelo pharmacoutico Granado,muito re 
commendado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o d e JTa rnbe t i a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
ceutico Granado e do reconhecida utilidade no tratamento das mo-
léstias do fígado, ioterioia, impaludismo eto. 

V i n h o íodo-tanmicoíphoaphatudoglyeerinado) do pharmaeeutioo Gra-
nado, muito racommendado oom ntilissimo proveito, no tratamento 
lymphatico racbitioo, anêmico, esorophnloso, tuberculoso, tomando-se 
um oulioe ás principaos refeições e uma colher do sopa para as 
crianças. 

V i n h o V l e i r l n o , proparado pelo pharmaoeutico Graaudo, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhía, ool 
liças intestinaes eto. 

V i n h o Q o l n l n m , do pharmaeeutioo Granado, succcdaneo de Labar 
raque, de ofüoaz acçãj túnica o febrífuga, e muito preferível pelos 
seus prinoipios activos e determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de nni poderoso tonioo e estimulante. 

Rofc F e r r u g i n o s o , do pharmaoeutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, ictrricia, 
engurgitamento do fígado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o Iodado , de Granado, de grande applicaçfio no 
lymphatismo, rachitiRmo, engurgitamonto lymphatico, escrophuloso. 

X a r o p e d e l l r a c á , preparado pelo pharmaeeutioo Granado, do segnro 
eSeito na usthma, bronohite asthmatica. 

X a r c j t e I o d o - T a n u i c o do pharmaeeutioo Granado, muito preconi-
eado o applicado por distinotos médicos oliniccB no tratamento i^.-ro 
phnloso, })apeira, lenoorrhóa ou flõres brancas eto. 

X a r o p e d e I c h t l i j o l , preparado pelo pharmacoutico Granado, enju 
aoção therapentioa nas affecções syphilitieas 6 du pelle tem sido ob erv::-
da por eminentes modioos clinioos, até no tratamento da erysipcla l iruno 
ou pornas inchadas. 
E l i x i r d e p u r a t i v o dos c i n c o T f f f e t a c s . Durante seta annoi ;• j 

este medicamento produzido ouras ou verdadcir.js mibigres, t u . 
gniutee moléstias: sypliilis, moléstias veneroas, rhoumatisrno. 
j hnlas, darthros, empigens, boubas,eto. Finalmente, em todos 
sos de impureza do sangue. 

I m h í í j b i n a prodigioro Xrirjpe apprr.vad'» prlu Inspeetoria G»rn 
Hygiene e cujos result&dos obtidos na ai>thrna o brcnchite asthi h . •. 
ptovum a sua effleaoia e dão-lhe o primeiro logar entro os seun on 
generesna thorapeutica brasileira. 

A t u a b r a s i l e i r a , já tã) conhecida entro nós, como enorgtco aoll [ 
riodico d poderoso anti fi-bril, contimía ft. A g u a b v a s i l e l ü . 
combater tod-ts as f"bres palustres, intr-rmittontes, etc. 

AUea<jiiu.— Provinom os annunciautes qne us substituições dos 
productos ph»rn;aoeutii;os por onrros são desleaes e fainas, poi.- nu 
tfiuí sempre quantidade para satisfaner ás requisições doa ara. « ' »• 
Bumidoros. 

L A V £ L 0 O E 
N a v i g a z i o n a I t a l i a n a 

• n i l i r i • S B l a u r l k u i i . 
o h n D i M f h -

* u m > r u - fieMiinnn 
S . P v u l o A g e n t u p 

o VAroa 

ITAPARfCA 
Capt. H . H a k l m a n n 

Hahirá no dia 6 de outubro par . 
o Rio, Bahia, Lisbda, Hamburgo n 
Copenhagon. 

Todos os vapores deata companhia 
alo uluminadea a lni eleotrioa. 

Toõoa estea paqnetea levam paa-
| 7 | e • • . . I aageiro» par» aa ilhaa doa AçOres, 

B U O « l í i â l C a S U | i'ará*passagena e maia 
çoea, som os agentes Commandante BIANCHI, sahirá no 

dia 10 de outubro, do Santos para 
Génova e Nápoles 

oom esoalas polo Rio, Bahia o Por-
nambuoo. Este vapor entra no por-
to do Recife. 

O VAFOB 

M A T T E O B R U Z Z O 
Commandante ROSÀ8CO, sahirá 

de Bantos no dia 19 de outubro para 
M o n t e v i d e o e I t u o i i o s - A i r e s 

E Ü 1 B A K P K 
A companhia fornece oonducçio 

gratuita para bordo aos sra. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
oipaea cidades da Italia o maia ca-
pitães européaB. 

BILHETES DE CHAMADA—Oa 
aguntea da companhia «La Veloce 
vendem passagens do 3" olasse, de 
Ginova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, VictoriB, Rio de Janei-
ro e Suntos, a frs. 100. 

Tfindo a Companhia LA VELOCE 
'ieúidiâo que do mex de outubro 
próximo cm doante, além don seus 
p iquete« da linha do Brasil, tccar&o 
no itio de Janeiro, tanto na ida de 
ÍKi:ova ao Rio da Prata, oomo na 
'òlta do Rio da Prat'« a Gcnova, os 

I , . • grandos paqustoa «SAVOIA» 
! • >.01iD AMERICA., Ou agentes 

ompanhis LA VELOCiE ven-
>>assagen8 de camerini distincti 

| »ira o segnnda classes, de ida 
; v< < ta oom abatimento de vinte per 
j .-oiito, com o praso de um antiu. 

seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

OI A 5F%tf^l£>£lTrí"!<IPfc90 e lirtK/uria Oranado, <í rua Primeiro de Varro n. 12, fílo C.i Janeiro, 6 v a n t n lOsnnii»n' 
U H U U r l l n • V s i i v i iheci t lo «la s « l « c t a eoi-pora<;a<» m e d i c a e Uo p u b l i c o ; p o r t a n t o , a s e x p e r i e n - " 

l e r m o s , o u de q u e m os t i v e r a s e u c a r y o , c o n f i a m o s os n o s s o s p e e p a r u d o à p l i a r m a c e u í l e o s ; app iovo '* -
r i a G e r a i de U y g i e n e . 

fura frete, paBíiaKons o mais ln 
" hÇõe-i oom cu aaontea. 

âchímit*« St "íVOI&NI 
) 1 A DO tüMMEECIO N 17 

S. «"JUISM; 
r i i w i d t AVrwt t - l ' - t i s idor i»- ' 

Antonio, fiä—Sa»*-

Informa 

J O H N S T O N I C. 

i r * e c i V l o S f t e a m 

nayígationjonpany 
0 PAQUBTB rau^Ba 

I í t i i i n í n e s p e i a d o do Rio da 

L B Ü P a 1 r ° t e n ° d í » d, 
B a h i a ° U l n b ' ° 

P e r n a m b u c o 
U l M i 

C o r u n h a 
Vir* 

C i I U M 
aopois da índispeMÍve® dSSoía 

Leva passagouoa de primeira, ta. 
gunda e terceira classe. 

o pa(ict»t« m a u , 
operado da Enrop, 

no dM ,3 (jQ ü u t n b f " 
sauirá para 

a ^ a u s i a é » 
Á r e a » , 

ílcpoia da 
Kstu paquete rewba pasoacrm 

par» o Rio da V»ta. * 

Visho de c.Hb», fomeofde gratii 
»03 vaasagoiros de todas »a olàaaaa 

Os paqustea desta linh, gín inT 
rainadoa a la» eleotrio*. 

ibéria 
1 

& C . , L i a i t e d 

I 

-«a» dot, 
- o s pe la l i i spoo t i ' - I 

& F h a r o i a c i a e d r o g a r i a G B 4 

2 e 1 4 , R U A P R i M P - ó de MARCO, 
í; il tf j ' 

o r e g a n e . 

H 

c . 

1 2 1 4 

P & P E L 

U E 

(2) J A . M E I R O 

r o a M a r e c h a l S a o d o r o , n . 2 - 8 . P â ü ü 

i D 
tf u s o 

DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
ä base da Pcpsioa acida, Pancn atina, Dlasiase, os motliramcnloa, mal« 
poderosos para combater as fljreslòes morosas e difíiceis. EHicaz era 
todas as moléstias provenientes tle uma dî eiião »ieüciente, diarrtioa, 
döres de estomago e dos intestinos, falta do anoetile, aiia etc. Jlcune 
graude capacidade digestiva e gosto muito agradavel. 4a. 

A' VliNDA KM TODAS AS DROGARIAS E PHAR.VAC1A8. 

E m p ö r t ® Í S s s b ^ S ^ B R A N C O 
K n a ILibcro l U a d a r ó , e 5 8 - . 1 

CAIXA, 81 S. PAULO 

, J mWgfàtâtàÉtugúú&íáÍMà*jmtx íãgfinr1-í 

rí^ 
• V 
V, 

f . M 

^ ï ï ï v i ' f î ' ï ' f ^ 

T Y P 0 b » A ; 

Voudo ao utna nía typ ogruphla ! 
nforuM-se nesta oflleiua, d*« 1) i f . | 
4 da Urde. 

B r o n c h i t e s 

Tanto chronica«, como 
»atbmaticas, são ouradaa 
.Yi poucc« dias com o 

F e i t o r « ' <le C a m b a r á e 

< | í o ( l a s a s q u a l i d a d e s 

f 'Q' «j- ^ ^ 

A P A P E L A P E L | P A P E L ! F A B R I C A \ 
P a p a j e r n a e s I v: . . ^ „ . x . tam ! r a p a c a r t a s • D e c ô r e c a r t ã o • • 

M. li. B ü h n a e d » 4L Ç. 
RDA 

Libero Bainri, 
C a i x a 

• 8 . PAUL.O 1 s, FAUI.O | B. Paulo J S . P A U L O %IA1mo BCS8á\ 

Balo 850 até 1$300 
M. L. Bühnaeds &C. 

R U A 

l P a r a c a r t a s • D e c ô p e c a p t à o ' • 
O Envelppes c o m m e r c i a e s S Etn folhas e cortado • L I V R O S EM BRANCO* 
• M. li. B ü h n a e d s Ç. I i . B ü h n a e d « «t C . $ E n c a r d f i n a T a 0 

P a u t a ç i o 
O o u r a ç ü l o 

L. M.BDHNAEDS A C. 
U n a 

ÜA l r u a 5 R U A J BUA ; 
7H, 73 B e58-A+LiberoBadaró, 73,73-Be58-A¥AberoBadaró 73,73 D e B8 A+LiberoBadaró, 73,73-BeS8 A* 

a n . 8 1 % C a i x a S ! t CAIXA N. 81 • c a i x a , 8 l • 

A V I S O 

(gilhot i• W> iÇonchsnan ^ 

BBIfTlSTAS 
Participam que se mudarem 

para o largo da Sé, n. 5.--6-Í 

l B. Paulo S . P A U L O 

A d m i n i s t r a d o r 
Oflereoe Bo um oom longa pratioa 

de admnistração de íazDiida no Oéa-
te de tí. Paulo, podando dar b5»a 
referenoias do si. E' «asado e tem 
pequona familia. Para informações, 
no Hotel Nacional, Ifua do Braz, 
n. 313, onde se anha ojiretendente, 
até 8 do corroute. 3 

T H E A T . I O S . J O S E 

Companhia dramatiza, dirigida pela I.» actriz 

L U C I N D A S I M Õ E S 

E d« que fez parte a distincta actriz brasileira Lucília Simões 

; ESTRÈÜ, quinta-feira, 7 ESTfiÉ* 
A e o i t j p a n h i » d a r á t o t i n i eoa e a p e c t a c u U s , c o m 1 0 p e c a i , 

eacwlh ida« « o a e e r u i a t e 

^ REPERTORIO fâ-
. . a r J ' V M E S a n s G ê n e * D i v o r c i e m o - n o s 
M A U i . 
Franciilo.. . « m D a 
Mancha que ... 
P sr. director 
Georgette 
A m P a e n t e ã s O l e í í i t i m 0 s « « » P°brl 

T H S A T R O P O L Y T H E A M A 

Os a b a n d o n a d o s Gosasa) 
O p e r f u m e 
Demi -monde 
4 ictil dt Ilm cambio 

Ä seHl , n c , a m u l h e r 

todos os accessorios 

foram 
Soenarios, vestuários, adereços e . 

feitos expressameni.: pura esta C o m p a n h i a . — ^ peças 
inéditas ^ o do exciusWa propriedade da Empreza 

Recebem-se encommend- s no «criptorio do «Estado de S. 

P a p p ° p r o e —Camarotes d , 1.« e 2.» ordem, 30$000 ; ditos 
5 $ 0 0 ü ; C a d e l r « , 3SOOO . g a l e n a , 

m x i . 

EMPRESA M. BALLEBTEROb 
Grande Companhia Lyrica Italiana 

DIBKOI.ÃO DI 
r . B E T T I A 

Maestro directorda orchestra,—Sr. Eduardo Bopalari 

H O J E q u a r l a - f c i r a , 6 d e o u l u b r o H O J E 
Pela segunda vez, a grandiosa opera-baile err ll actos,do 

afamado e mallogrado maestro brasileiro CARLOS GOMES. 

0 G U A R A N I 
PERSONAGENS: D. Antonio do Maria, velho üdaljo português, 

ar. A. lteaplendino ; Cooilia, sua filha, ara. M. Montasky; Pery, oabo d» 
tribu doa Quaranyar. C. Eliaa \ d. Alvaro, aventureiro j-ortuguea, Br. 
C. Reeanatini; Gonzalez, aventureiro hespanhol, hospede iu d. Antonio, 
Br. N. Melossl; Ruy Bento, aventureiro heapanüol, ar. F. togioli; Alon-
ao, idom idem, T. Carassale; O Cacique, ohefe dos Aymorés, G. 
Campi llo ; Pedro, homem d'armas de d. Antonio, ar. N. N. A acção paa-
aa-ae no Brasil.—Córoa • oómparsaria.—Aventureiros, homaus e molhe 
rea portuguezea.—Selvagena aymoréi. 

m | | ic a ü Bailado selvagem;Bailado das flexas; Grande mar-
l íAILll l iWJ c h a e baccanal indiana Maestra de Baile, Snra. 

ROSITA PIATANIDA 
Camarotes, .'10(000; Cadeira do primeira claaae 

arandaa, 3S000; Geraca, ÍSÕOO. 
Os bilhetes acham ae á venda todos oa diaa por espeoial favor na rua 

do Rosario, u. H.oharutarl» central J.das 10 da manhá áa 6 horaa da tar 
de, • dopoia.na bilheteria do Theatro. 

Aa onoommaadM 16 Mtlo mptitadM aM ao meio-dia dg tia do 
aanaetaeulo. 

P > E ( ' 4 I Frizaa 
etOOO; V» 

u 

i 

a 
JL. 3. 

IS AV IO AKIOWE OENKKALii IT AI JANA 
ftsjsíiúiê ' f í ' * M ® l t « " F l « r i i * Ã R ? j ä » « 4 i » M « 

S A H I D A S PARA EUROPA 
1.*» do oatabro 
19 U 
31 do 

0 T»for fiFVIÍIOHK , 
> K-'IIRO . 
> SIANIM.A. . AKN0-

ItP.a «Á UAEGHKUITA, 
O.ilO.Mt . . . . 

IS de Nnvembro 
. 5 de auTsmbre 

18 ds > 

Bíi-tnniDO n bapido VAPOB 

A A 
Salíirá de SANTOS no dia 15 do outubro, directamente 

Rio d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s 
lovando pasbageiroa para BARCELONA e MARSELHA, oom tranabordo 
unx GÉNOVA. 

o BATIDO k maqbjfico VAPOR 

Sahirá de SANTOS em 1!) de outubro, para 
R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , G é n o v a e M a a o l a e 

VIAGEM EM 16 DIAS H 

O MAamriCO VAPOB 

Sahiiá do SANTOS, em 31 da O.rrente, para I t i o d e • l a n e i r * 
G é n o v a e N á p o l e s 

pasaagairoa para H a r a e l h « • H a r c e l o n a eom tranabordo lovan lo 
em « e n s v a 

Todoa oa vapores deata companhia são illnmiuadoa á lni eleotrioa • 
potsuem m igrilioas aoommodações para paBsageiroa de p r i m e i r a c ias-
s e d iü t i i i u t a , p r i n i e i r » , He<|unda e t e r c e i r a c l a s s e . 

Par» jasa»eeus e maia ínform^Ca«, com oa agentes em u Faoln 
j Q â o g i r i o m o l a « t fêonp, 

Bne U da Novembro, 10 
Km MaMtMí i « N 

A . F i O R I T A A C . 
P.-mj» d» Bepablls»,29 

i í B ü - p < > r i o d ü e a 
Poderost . mad^oítinento prepaif.do polo phf<rm«eentico Gra 

nado, r m p r u g i d o para d«beilar toda.«: as diverras mariifest.-.ç/Seí 
de paludismo, u a i c a arma empaz de j u g u i i : a ; d w a t - ^ W s ter -
rivss feitas no nosso o rgan i smo rela infecção do rn i s io -orga-
nismo da Klebs e T o m m a a l Crudel i , o b::ulíi!s ni.il-ris 

Este g rand ioso madioamecto vsm tí:ir um passo agíganti.d 
na therapeutiia brasileira, parque elle vem perfaiUmente sub» 
tltuir o unioo medicamento até hoje admjítido por toJ-js os sli 
nioos,—o su ípha to dt quinino, no tratamento da.-, íabres intei 
mit tentes, sesfies ou malei tas , t o m a n d o - s e très calices por di 
para os adu l tos a 3 oolheros de nop« por dia para as cr ianças 

— m m u m u m Y 

iRiUna ou xarope aiiti-asthmatico 
Bio Cieontcstavoi» on effaitoa der-te prodigioso a miracaj/-

eRmeiito, preparado pelo pharmaoentioo Gianiulo, para o «o medi-
« b r « n c h l t e u t k u a t i e i . O aen tiupre»" -atamenti d» 

aflliotas do aeoeaao uatiunatioo, garante compluif .-> nua horas < aia 
cimento. allivio até b roatat In-

rara os adulta» uma colher tê (Mit f 
U chá (rea Miei por dia. *m* horttt; criança», m eia c íhm 

? l o p h a S L a t i c o Ora 
t l e » , N t n y k a l a w . N a b . t i . 1 S i . « a r t h r * ^ , r h r a a a -

minac»o daa UrrFvoú m . n i f e U ^ d . »nV,n?!° " e g w m "»""**<> "m eli-

inipeotoria geral de hygiane. P p r o T v U * • 
lioanoiadoa pela en t io 

R U R S ? 4 \ D B 0 6 Í H I 1 G M I A D O 
K u a F r t e e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

WAVIOAZIONE ITALIAN\ 
MAGNIFÍCO E RÁPIDO Y APOR 

S a n G o t t a x d o 
.Cornmnndar»- _ « . . . 

Subirá de Bantos, w» li) •» C i p o l l i n « 
Â Ï O Î D Â 4 ê > *e o n t n b r o ' dirootamente para 

. ̂  A ül ï f t 
levando 1 K H A P O X a X S 

paaaageiroa para Marselha • Barcdlona, eom tranabordo am Of 

V i a g e m e m 1 8 d i a a 

» 1 
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O MAONlriUO VAPOB 

Comm. S o b e r a a e « , sahirá de B ANTO H en 81 do oorrenta para 
R i o d a J a n e i r o , G é n o v a • H a p o l a a 

om*GenoVã a 8" ' ' °" 1 H k r M l , l l t * B a r c e i a a a , oom tranabordo 

Bat« magnifloo vapor offareoe eeplendidae aeoommodaoöas Dara 01 
paaaageiroa de todos aa cla-soa. ^ ^ 

B i l h e t e a de ehaaaadaa. Em todaa aa agenoiaa deata oomDanbla. 
vandam-ae bilhetea de eh.m.d», em 3.« o1«m., da Ganov" on N ^ o U T a 
Bantoa e Rio de Janeiro, pulo preço de fra 100 « a r » « a 

Para pMflageni o m«iB inforauçõu, oom o* Hg en too m h Paola 

BRICCOLA & FENILE 
Boa 1» da Novembro, 80 
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